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Cura a Morphéa. 

E L I X I R D E P U R A T I V O 
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ws tor cxgoUade luâas ns niedlcaçOos conheci-
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«0 MERC O DE S. PAULC» 
Vendem-se collccções do 1anno des-

ta folha, encadernadas cm 2 volumes 
por 4õ.$ cada uma. 

,TI s MU» líi 
A I M M I G R A Ç Ã O 

O apparecimonto do cholora cm d i -
ve r sos portos do Mediterrâneo foz sus-
tar o serviço do emigração para o 
Brasil , rwoluç&o do sumroa prudência 
o qno preservou mais uma ves o Bra-
iil d?, invasão da devastadora epide-
mia. Desappareceu o cholora da Euro -
pa, mas surgiu na grande Republica 
Ful-araoricana a desgraçada revolta que 
tom paralysado o nosio commoreio e 
•que está ameaçando a nossa lavoura 
ido urna crise mui to mais aguda do q u e 
quan tas cila tem soffrido. A f-Uppros-
•85o da corrente omigratorla duranto 
ura poriodo por demais longo, o e x a -
ctamento em u m anno do ubundanto 
colheita o guando innumeros cafozaes 
novosoxígom contínuos cuidados o abun-
dancia do braços, ha do trazer conse-
quon<j>as tataos, cujo alcance nfto 6 
faei'. determinar. 

U erário publico está torr ivelmen-
(te sobrecarregado com os gastos dn 
uma guerra dispendinsissima, em quo 
;nfto ó dado ao govorno rugatear p a r -
'Collas. As operações do credito 11Cio do 
naturalmente fornecer os moios do que 
carece oTIiesouro para cobrir um défi-
cit enorme. 

Por maior quo seja, porém, essodo-
í i f i t , nfto critivom eatan-ar por mais 
toiupo a corrente omlgratoria, sob pe-
n a de atropliiarinos a lavoura, a fonte 
ínexgoltavnl do riqueza quo ha do ro-
lfazer o palz dosto o do todos os rovo 
•zos por quo possa passar. 

E' necessário uai sacrifício maior pa 
ra que 4 lavoura nüo faltem braço» ? 
Pois faça-ao essa sacrifício, largamon 
to compensado polo aiigmonto da e x -
portação e, correlativamente, da im-
p o r t a d o , o qua oquivalo ao crescente 
rendimento das alfandegas o niOBas do 
reu Ias. 

Es t i reunido o Congroaso do E s t a 
4LlO. 

Roproseptando todo o torritorlo pau 
lista o as riquíssimas zonas do oésto 
aqucll» digna eorpoiaçfto conhece, me-
lhor do quo nós, a urgência com que 
se i'.np0l a roóoluç&o imniodiata deste 
iraVortantissimo problema. 

O patriotismo paulista asslgaalar-so-
A hrilhantomenta mais uma vez. t o -
mando a iniciativa da reorganisaç.lo 
lio serviço Immlgratorio som onerar o 
governo federal. 

faltam-nos os recursos de momen-
t o ? Recorramos As operaçOes do cre-
dito, porquo o Estado do Sao Paulo 
t e m garantias bastantes para impor 
condições ao capital negociar van ta 
josamento qualquor transacçfto don-
t o eu fóra do palz. 

Convém, entretanto, quo o poder ie 
gislatlvo a tan te io prevldcntomento or 
interosses do Estado contra os contra-
ctos abusivos para a lntroducç&o do 
colonos agrloolas. 

O depauporamonto das grandes poten 
ci is européas pela manutençdn dos 
poderosos exorcitos, a propaganda das 
theorlas socialistas o o desequilíbrio do 
trabalho tftm ronvillslonado tílo pro 
fundamente a sociedade do velho 
mundo, quo as fezes vieram à tona e 
transvasarfto pa ra a Amorlca se nfto 
h iiivnr da p3i to dos nossos ugentes 
olicloes de orplgraçfto uma vlgilancia 
Bovora o escolha minuciosa. 

Nfto devomos accoltar, absolulamen 
to, immlgrantos quo procedam das Oi' 
dados. 

Só nos convftm trabalhadoros agrl 
colas procedentos dos earapoB, gente 
forto o sft do corpo, slmplos o Ingênua 
de costumes. 

Devemos cgualmente, a pratica nol o 
tem demonrlrttdo, evitar a preponde-
rância do qualquor nacionalidade. 

J 4 escrevemos om tempo nesta fo-
lha uma sorie do artigos aconsolhan 
do o govorno do Estado a roalloar dl-
rectamente com as companhias de na-
vegação transatlântica oscontractos pa-
ra o transporte o Introducjfto dos im-
mlgrantos, abrindo concorrência a esto 
serviço o estabolooondo oondlçóos que 
salvaguardem os IntoresSos do Batftdo 
quanto & qualidade dos Immlgrantos. 

A honestidade do proprlo Congresso 
o a do governo devo rejoltar os con-
tr&ctos lndirectos polos quaes so loou-
ptetam odiosamonte os intormediarios 
ostensivos com a parte do lofto nesse 
ramo do serviço publico qtto tem enri-
quecido, sem trabalho e ?em responsa-
bilidade, muitos amigalhaços do go-
verno. 

Ha outros meios mais lícitos de pa-
gar sorviços do ordem política. 

Nfto nos r iforimos, é claro, à pro-
sente administraçflo do Estado, porque 
osso vtclamCDto dos contractos om pro-
veito do ambiciosos vulgares o pouco 
oscrupulosos jíi vem do multo longe. 

O aesnmpto domanda espaço 0 por 
isso voivoremea d dcscnvolvel-o. 

L E I L Õ E S 
Ha hojo dois : 
Do moveis do luxo, quadros, espe-

lhos, faiança», crystaes, porcellanas, 
otc., íls 11 1|2 da manhft, na rua Quin-
tino Bocayuva, 38, pelosr . J . A. Leal; 

Do um botoquiin o casa do pensío, 
comprohendendo grande sorttnientO do 
bebidas o todo o mobiliário, üs 11 ho-
ras, na rUa do Qazomctro, P5, pelo sr. 
Gulihermo Ciurlo. 

Kermosso. 
BstA annunclada para o dia 2 do 

maio a inauguração de uma grande 
Kermesso, em Santos, cujo produeto 
reverterá era boneficio das victimas 
da Uovoluçfto. 

Na Kermesso. quo será installada 
na praça José Bonifácio, sfto permit-
tidoB diversos dlvertlmontos em bar-
racas, cujos terrenos sfto alugados na 
rua do Santa Thereza, 10, nesta ca-
pital, o na praça Mauà, 85, em San-
tos. 

O principo do Galies é um felisar 
do I 

Depnií do ter ganho dois prêmios 
nas regatas do Cannacs com o BOU yacht 
Britannico, foi a Monte Cario e ga-
nhou, na roleta, a somma do 'JOO.HOO 
francos, quo teve a bôa lembracça de 
abandonar aos pobros do Monaco, 

Antes assim. 

i'or acto do 1.® do corronto foram 
nomeados para o Gymnasio, da capi-
tal, os seguintes empregados: 

Amanuense interino, Antonio Theo* 
doro do Oliveira o 8oú2A; 
' Porteiro, Lueas do Siqueira Buono; 

Continno. Jo io do Espirito 8ant>. 

Bem bôa 
Historia de todo o ponto voridtca a 

do hoje: verídica o poquonina, duas 
virtudos que nfto sfto para dosprosar 
nestes tempos de patranhas e do ma-
çadas quo vfto Correndoi 

Tfto veridl«a. quo bu podia citar os 
nomes dos dois únicos personagens 
quo noila entram, so a isso so nfto 
oppuzesso um molindro quo é bem na 
tural: tftu pequenina, quo a podorla 
contar em duas linhas aponas, se nftu 

nm natural molindro quo roo 
obriga a oocultar nomes e portanto 
me força a doacrevor o mou horoo, jft 
quo nfto quoro cUal-o. 

O mou heroo é um rapaz muito bom 
rapaz, muito illustrado, mnito intei-
ligonto, quo só tem um dofeito— a pre 
occupaçfto do sor ditTorento do toda a 
gonto, de ndo diaor coisa nenhuma co 
mo toda a gonto diz, do accontuar a 
sua originalidado o a sua individual! 
dado, nfto na maneira do vestir, como 
muito bôa gente o faz, mas siui na 
maneira de expressar. 

Fala sempro como llm livro aborto, 
osso excollento cavalheiro, o para per 
guatar u um amigo como passou ou 
para rosponder a outro •bom, muito 
obrigado» gasta mais ostylo do quo 
Paulo de Saint Vlctor om toda a sua 
obra o mais palavras que o Larousso 
em tres columnas do seu dlccloilario. 

E dopois nunca chama As coisas pe 
los seus nome* vulgaro*: nunca diz c 
quo EO costuma dizer. 

Nunca diz cara, por exomplo, diz 
sempro semblante; mão direita ó sem-
pre destra; esquerda, sinistra; pallidcz, 
palôr-, conslipmão, coryia. 

E exaetamonto no capitulo das d o -
enças é quo ollo ainda é mais extra-
vagante e ó osso capitulo quo mo for-
neço a pagina quo hojo sorvlmos aos 
nossos leltoros. 

Eilo andava adoentado, coitado I ex-
quisito, mal; j& nfto ora a habitual 
coryza, e ra muito mais do quo isso o 
tanto que elle viu so forçado a ir con-
sultar a scioncia. 

E foi, mas procurou para ossa con-
sulta, o muito bom, um dos raodlcos 
mais emlnoutos, um dos cllnico3 ma i s 
justamente colobros o consiJorados de 
Liisbôa. 

Apresontou-so no gabinete do lllus 
tro medico & hora da consulta, o pa 
ra corresponder dignamonto & celebri-
dade do que gosava o homem da soi-
encia, puchou A tioira o seu palavrea-
do mais fluento e mais vistoso paru 
lbo descrever a sua doença. 

O medico ouvlu-o com uma paciên-
cia evangello». 

Elle falou, falou, e depois dum dis-
curso pomposo do meia hora, terminou: 

—Em summa, para lhe dar bem 
idéa do que sinto, é uma anclodade, u m 
mal estar subjectivo, como se o meu 
proprlo ou qulzesso sahlr de dentro 
do mim e abandonar-mo I 

O MEDICO (com uma grande, delica-
âcia e gravidade). E v. ox.» evacua to-
daa a s manhfts T 

GKRVASIO LOBATO 

NOTAS DÊ OM ESTROlNA 
O Juca Marreco, eleito rocontemen 

t e vereador do uma Camara Munici 
pai ahl do Inttr lbt , foi na sua mocl 
dade um grande estroina. 

Multo intelligente, mas lambem n 
treinamento preguiçoso, poz tonta a 
cabeça do pai e nem SoiJUor Aoftsegulu 
sor bacbârol, o que nfto Impodiu quo 
todos o chamassem sempro doutor. 

J& aos oito annos dava provas de 
ura espirito vivo o agudo, qae mais 
t a rde se devia dosonvolvor com e.H-
traordlnarla rapidez. No primeiro dia 
ora quo foi ao ektornato, perguntou-
lbo o pai, nn volta: 

—Entfto, quo tal te déste pelo col-
logio ? 

K o meu Juca, fazendo uma oarèta, 
respondeu logo : 

— K' tudo a mesma coisa nosto n tbu ' 
d o l Em casa, apanho bolõs, o no col-
leglo também. 

Por osta resposta percebeu í far ro 
co pai quo o filho lho havia do dar 
que C^zer. 

No oolleeio, o Jüca colebrlsou-se e 
delsoü nome pelos seus ditos dispa-
ratados o quo dolxavam os professo-
res boquiabertos. 

Na classe do historia natural, o 
mostro perguntou lho O qdé isra um 
amphlblo. 

—E' um animal quo vivo ora om 
tor ra ora nagua. 

—O castor também vive ora om 
t e r r a ora nagua. K' um amphlblo T 

—8o nfto é, dia o Jucft com todo o 
do-plante, ha do vir a sel o se vlvor 
muito tempo. 

O endemonlnhado rapaz chogava ás 
vezes a ser atrevidíssimo nas suas 
respostas. 

— O quo vem a ser um homem de 
estado t perguntdu-lho o professor, 
quando o Juca j i estava adiantado c 
t inha os sous 10 annos. 

—E' um homem qno faz discursos, 
disso ello. 

—Isto nfto ó resposta. Também ou 
faço discursos o nfto sou nenhum ho-
raom do ostado. 

E o meu Juca, com todo o sanguo 
frio l 

—Eu queria dizer «discursos sen-
satos». 

Mas ou nfto acabaria so fosso a ci-
ta r todas as suas respostas. Comtn 
do nfto posso resistir ao dscojo do 
trftnscrover mal j esta, quo para mim 
& a melhor dello, emquauto esteve no 
coliegio. 

— Qua^s sfto os ultlmos dentes quo 
nos vôm ? 

Esta porgnnta obtovo logo a seguin-
t e resposta i 

—Os postÍC&9 
Em casa, o Juca nfto ora monos 

desaforado. Os pais achavam-lho gra-
ça, possirao costumo que deu om re-
sultado Bear o rapaz ura grande mal-
crladoi 

J l S0 VÒ, gostava do andar sempre 
todo janota e nfto havia roupa que 
lho chegasse. 

—O' papal, para o invorno proclso 
absolutaraento do roupa nova. 

—Roupa, sempro roupa I dlsso-lhe o 
pai impaciento. Nfto has do pousar 
entfto nunca eiti algiiriia coisa mais 
elevada. 

—Mais elevada? retorqulu o Juca 
Sim, papai, precí-o taiubem de um 
chapéu. 

Quando homem e c»sadoi o Marroco 
OOntlnUoU coitt as suas estroluices Uma 
vez deu-lho na caboça ter o seu retrato 
a oleo e foi ter com ura pintor extran-
gelro, quo so adiava então no Rio. 

—Quanto quer para faier-me o re-
trato f 

— llm conto do réisi respondou-lhe 
o artista. 

— Um conto? Homoml o sonhorpo 
de preço como so estivosso morto ha 
cincoenta annos I 

Agora quo é voreador, terá ficado 
mais calmo ? Nfto creio, pois leio om 
ura jornal quo apresentou & Camara 
o seguinte projocto í 

«Art. l . ° Fica auctorlsadá a con-
Btruoç&o de lima nova cadeia. 

Art. 2» A nova cadela deverá BOI-
construída com os irtStoriaos da anti-
ga. 

Art. 8 0 Até a conclusfto da nova 
cadeia, continuará servindo a antiga». 

VAb0EViKt)3. 

Foram nomeados profeBsorfes públi-
cos os sctnirito« n o f d alistas : 

Do texo masculino 
Para o bairro do Cambucy, desta 

Carnot capital, a sr. Miguol da Silva 
ro Júnior ; 

Para a frcguezla de N. 8. do O', 
o sr. Eduardo Bressor da Silveira \ 

Para a («tAçSo do llio Gràndo, raunl-
«ll)lo do âfto Bernardo, o sr . Aristi-
des José de Castro; 

Para a 8.» cadeira do Jundiaby. o 
sr. Benedicto A. Hudson Fe r r e i r a ; 

Para o bairro dos Reboliças, municí-
pio de Campinas, o sr. Roné do Oli 
velra Barroto i 

Para a 1.» cadeira. de Jundiahy, o 
sr. Eduardo ftagglo Zimbros ; 

Para o bairro dos Romodios, muni-
cípio do Taubaté, o sr. Tolontlno du 
Souza o Castro; 

Para a 4 . ' cadeira de Tatuhy, o sr 
Martlnho Nogueira; 

Para a l.« cadeira do Tietê, o sr . 
Augusto do Azovodo Marques; 

P a r i a 1.» do Atibaia, o sr. José 
Pereira Bicudo Fi lho; 

Para a 4.» do Tloté, o sr. Francisco 
Antunes Maclol. 

Do sexo feminino 
Do bairro do Campo iilmpo, I). Po-

drlna Florlsa do Moraos Navarro. 
Da 1. ' cadeira do Atlbala, D. Es-

oolastlca do Toledo Bicudo; 
Da 1.* cadeira do Botucatfl, d. An-

tonlna de Almeida; 
Da t .» cadeira de Guaratlngnotá. 

D. Nephtalina Isaltlna de Gouvôa 
Veiga; 

Da 1.» cadolra do Indalatuba, D. 
Leonina de Almeida; 

Da 8.» cadeira de Itú, D. Isabel 
Brasiloira Carneiro ; 

Do bairro da Pedreira, município 
do Amparo, D. Vltalina Corrêa Pa-
checo . 

Da 4 * cadeira de Plndamonbanga 
ba, Amélia do Godoy Corrêa ; 

Da villa do Una, Sophla de Mo-
raes ; 

Da osrola mlxta da Villa America-
na (estação de Santa Barbara), D. Bi 
ta do Maoodo. 

La Semaine religieusç de Paris, or-
gara o titulai do catholicisnto, «caba de 
reConheeor a exlstenola do Antepapa 
liomml, a quem os Palladistas, a 20 de 
setembro do anno passado, confiaram 
a t lara de Lucifer. O culto do Ante-
chrlsto 6 agora UM facto e a Egreja 
nfto o Ignora mais. J á o padro Dos-
ehamps, o s r ; Cláudio Sftpnet, monse 
H'ior Fava, nionsenUor Medrlfi, o &b 
bado Mustel de Coutances divulgaram 
varias vezes os progressos modernos 
do Diabo novo, annunclado pela Apo-
calypso, o cujo reinado cottioçará no 
X X século, segundo prophoclas. 

Bis 08 oíttradrdlrtarlos docümeütos 
qilo obtive dó ti. Batallle, Inldlaflo 
Inclferlauo que voltou ao cathollclsmo: 

< Sob a maçonarla quo agonlsa in-
consciente, germinou uma religião te-
mível, o Palladismo. quo tom 0 sou 
dlror.torlo supremo em Charloston, a 
J t ru sa lon do Messias do Inferno, a 
sua eommlssfto executiva em Roma e 
a sua administração om Berlim. 

Para vir a ser palladistai 6 prBclío 
pnrlortcer ao rito do Mlsralm o de 
Mornphis, (1), tor o t i tulo de cavallelro 
Kadosch (2) e, om qualquer caso, nfto 
ser trinta e tres com o annol (?), 
pois quo o recebimento do annol é 

firova de nfto sn Sef capas do nbnHumft 
nlciaçflo mys l lc i . O nm do palladls-

mo nfto é a simples conquista do po-
der político, mas a posso do mnndo 
inteiro o a sua dochristianlsaçfto. Re-
crutam adeptos para a seita os gran-
des lnepectores goraos om missfto per-
manonto, eordd Cornolius Hcrz, Hoín-
Kel, ÜlcIcliroeiLir. líntroollos tia dddS 
mulheres, 8opbia Walde e Diana Wo-
ghan. 

Tem-so falado multo nostaa duas 
8acerdotizas iuclfcrianas. Nas gran-
des scesàos bvocativaa^ a virgem So-
phla sefve do pythonisa e as SUas 
revelações fazem f ã . Mas o que dá a 
ossa virgem, que tambom chamam 
Sapho, esses torrivels podefea, 6 
ter sido designada por Lucifer em 
possoa para vir a sor trisavô do An-
techristo. «O numoro dos papas de 
Adonai o do Jesus é limitado, con-
fosson pilai 8orel mW nos trinta o tres 
annos do uma nina qüo por silá vez, 
aos trinta o tres annos, dará á luz 
outra filha, o a ul t ima do tronco será 
a rofti do Antcobrlsto; esto, existindo 
agora no oetado de demonlo, já se 
inclina p i r a mim quando, cora Cham-
borB o Macfceip, o chamamos - 0 dá-me 
0 liotüò de Santa-Mâi>. 

O palladismo serve-se do carbonis-
mo o da anarchia afim de destruir a 
socledado presento o do ediflear sobre 
ae sua ruínas o culto daquelie que 
elle chama «Deus Bom.» Tem .o sou 
papa (o primoiro foi Alborto Piko), a 
sua cidade santa, Charleston, o seu 
Vaticano o o seu grande conselho de 
cardeaes a quom Lucifor appareco ri-
tuilmonto. B' até uma das suas ma-
neiras do zombar do noíio Adonaii 
«Vede, diz, o Impotentol 0 seu papa 
nora sequer pddo fasOl d a^paroecr; 
está vencido o j á morto nesta torrá 
como nas outras estreitas, dondo o 
expulsei, eu , Lucifer 1» 

Em Paris, onde nfto dlspOom ainda 
do grande poder, possuem os luclfe-
rianos dois templos. Um dellos é 0 fft; 

moso triângulo do Sfto Jaymo. Diz-se 
alli a «missa branca» e lá se roalisam 
as sossóos maçonioas com evocaçfto. 

A's soxtas-folras, às tres horas, Lu-
cifor mostra-se om Charleston o ma-
nifesta so também,j ios differontes «en-
tras, oxcepto om ltoma. 

A «missa branca» ó a missa ás aves-
sas. 0 «mago oleito» ou «a sacerdo-
tiza» quo a diz t r az uma casula com 
a cruz para baixo. Dá-se a comrau-
nhflo sob aa duas especies i a hóstia é 
pretft Com a presença real do Ltíclfar. 
R 0 oCUcianto começa ftsslm : 

Irttroibo ad altare Bei optimi ma-
« m l , 

flobro o painel do altar, Lucifer, 
rapaz do azas abortas, parece descer 
do ceu em ohammas. Traz na mfto 
direita nm archote, na esquerda uma 
cornucopia, que derrama. Usmaga um 
crocodilo,«-papado e foaleía.—quo tom 
a tlara o a coróa. Pdr baixo do Ído-
lo, sobrO a mOsa do Jlltdr; treS óStí-
tnetóa i A pHniálra, llôliebuth, tendo 
perto do si a osphera terrestre enla-
çada por uma Borpente, levanta 
mfto para annunclar a chegada do Lu-
cifer ; a segunda, Astarot, com physlo 
nomla suave, os dodus ornftdos ôottt 
uma rosa, tem encostado á porna o 
medalhfto do T o u r o ; a tercolra\ mais 
terrível, MdlocH, ortipUnlia tini nia 
chado o dofonde-so cora uma osp^clo 
do escudo, onde es tá osculplda uma ca-
boça do lofto. 

O ovangelho da missa é oxtrahldo 
do livro Apadno, escrlpto eom tinta 
verdo por Lucifer o ftssignado por 
elle. Ento mannscrlpto, dado a Al-
borto Piko) está escondido no Sanctum 

rio al tar tridi^nlar do Cliár-
leston, lá ondo está exposto, nfto mais 
o Ídolo do Lucifor, mas o proprlo 
Deus. o Baphomot, quo nenhuma f o r -
ça humana poude arrancar do sou 
templo. 

Parece-se com o Bodo Androgyna dos 
Tomplarlos, mas o caducotr foi s u b -
stituído pela rosa ua oruz, aos pés da 
qual so sacrifica o Polloauo.» 

advorsarios—(preparava so um lm-
menso sciaroa na Iígreja catholiua, 
ondo grando nntUero dd Bispos sfto 
luclforlanos),— deveríamos clogial-aB 
por nos fascinarom, com taoB fas tos 
ds milagres i h« maglcas sé divertem 
as crianças, mas &8 Coisas por flo-
mais sclnti|lantc8 sAo as veios falia-
tos, 6 fodtJlo multo qde easUa tbníplos, 
ossas sacerdotlzas, esses anjos e es-
ses douses nfto sejam na sua maioria 
senfto alIucluaçOos do um sonho ar 
donto, 

JÚLIO Bois. 

€ (jommovontos rovolaçflos do um 
anarchlsta ». 

E' esto o titulo de um artigo do 
sensação publicado pola revista Ingle-
za Tit'Bits, artigo quo nos pároco 
tor sabido de um cerebro por domals 
lmaftlnallVtf. 

Trata-se de um projecto anarchista, 
quo pôde ser assim resumido: Foram 
enviados a Berlim dois anarchlatas 
para ostudorom, debaixo da dlroccfto 
do eminentes professorés, od ftiètUd-
dos adoptados pelos sábios alleraftos 
para a propagaçfto o a cultura artifi-
ciaos dos divorsos germons de molés-
tias, prlnclpalmonto os do cholora, do 
typho 0 dü vailolâ. Assim riidfildos 
dostes conhecimentos, tencionavam 
aproveitar algnraa occaslfto favoravel, 
como, por oxomplo, ura longo poriodo 
de calor e do sêcca, para Infocclona-
rem algutls dos mais pobres o mais 
mmuhdoS cjüdftoirfiea ds Londres. 

Outros anarchistas sei Iam enviados, 
ao mesmo tompo, aos contros de ln-
feeçfto do continente para arranjarom 
as roupas de cholerlcos, atira de so 
servirem dellas com o mesmo fim dla-
bolico, occaslomindo assim timtl epi-
demia atorrorlsadora. 

Será predlso aiicrcscontarriioB que 
citamos esto projecto como mfifa curio-
sidade ? 

No genoro peta, é uma das molho 
ros coisas que conhccomos. 

Bm um jornal oxtrangolro OdCotl 
trnmos as seguintes palavras com re-
laçfto ao grande estadista Giadstono : 

Giadstono é uma flguríl qüo ficará 
dominando o século. 

Dosde 1882, om quo entrou na vida 
politica, sondo entfto eleito doputado, 
a t* a epocha prqsente, em quo á tes-
ta do partido liborai pü^riafrt pelas 
mais adiantadas o generosas idéas, viu 
esse vulto grandioso destilar perante 
si, como num diorama rápido, os per-
sonagens quo presidiara om cada paiz 
ao desdobrar dos acontecimentos. 

Nos princípios da sna carreira rei-
nava em Inglaterra duilhoriiltí IV, tio 
da actual rainha. 

Na Bélgica, Leopoldo I acabára do 
ser eleito pelo congresso nacional pri-
meiro rei dos Belgas. 

Na íYanfa, Luiz Klllppo. scntàra so 
no throno, aondo foi elovado poiü re-
volução ; o na Prússia 8 reis tinham 
ainda dosucceder sc antes que Guilher-
me I, avô do actual imperador, rounlsso 
sob a sua mfto o quo é prosontomon-
to o grando Imperador Gormano. 

30 anrtos toriam que decorrer para 
quo Clirististno IX fosso intestldo na 
dignidade roal, polo falieolmonCd do 
Fernando VII, om vista do tratado do 
Londres do 18)2, que regulou a succes-
sfto de Dinamarca. 

Áustria ora govornada por Fernan-
do I , tio dó Setllal Imporsder. O mar 
Nicolau reinava na Rússia. 

O throno doB Paizos Baixos dovia 
sor occupado por tros soboranos antes 
da actual princoza Guilliormina. 

Na Italla reinava Carlos Alberto, pai 
do rol 0alant 'üomo o do tllrono pon-
tlficlo gorla a CKrlslâridado d papa Ore-
gorio XVI . 

E d'entfto para cá que mudanças na 
carta politica da Europa, quo revolu-
ção nas Idéas o noa princípios, nos 
spstomas econoraiccs. políticos o phllo-
sopbicos, qiie ditfcronija nd ideal dos 
povos, quo conquistas no campo das 
solqnoliw.e d w Industrias I 

PHIÜ «itraiiW ki ie lui«o período o 
vulto do Giadstono dostacou sempro 
como uma actlvidado inoxggotavel. 

Mllitando sompro, só ura lnterregno 
concedeu ao sen trabalho político. Foi 
em lfl?5. Duranto nm broVe pdrlodo 
abandonou a dirocçflo do partido l|bo 
ral, ontroéando-n ao int)'quoz do Har-
t l h í 
doB litterarios. 

CARTAS DE LISBOA 

odicar áo sOÜS ostii-

Comraontar es tas singulares revela-
ções seria enfiaquccol as. Era por 
corto proclso o cansaço do nosso SO' 
cnlo para Imaginar ou reslabelecor 
ossa roligl&o do Archanjo vencido. 
Deverei accrescentsr qtie os Ittciferia 
nos dcsproeaiu os sataulstas o consi-
deram como taos os occnltistas con-
temporâneos ? A sua moral quer ser 
tfto pura como a nossa, pois nfto ó o 
Deus do mal quo adoram, é o « Deus 
do bem», o chamam a Adonai «o 
Dous mau». 

AfBrmou-me raais o dr. Batalllo quo 
já possuem a índia, a Cbiua, que a 
Araorloa vai eer conquistada o que na 
Europa se vai t ravar o supromo o defi-
nitivo combato 

Certamonto q u e so estas sociedades 
de thaumaturgos nfto fossem temíveis 

Mas esse lnterregno foi pouco dura-
douro, pois om 1878 foi chamado nova-
mon.e as poder. 

O trabalho deste homem 4 tfto co-
lossal, qüo so deve materialisar para 
bom so comprohondor 

Os setís dlsticirsoS polltiçds dnrlam 
faclimonto matéria para 20 voltinios; 
a sua corrospondcncia encheria mais 
de 10 ; e alom dosto trabalho avulso, 
mas ondo, ainda assim, se encontra a 
sua aballsada oplnlfto sobre as Inurae 
raa o Importantes qnostPes quo agita1 

ram a drf t Bretanha o nella so deba-
teram durante um vasto período, pu-
blicou dez volumes de polo,nica polí-
tica d rtiligiOía, óo critica littorarja, de 
phliosophia, Incluindo ahi o seu famo-
so livro sobro «O Estado nas relações 
com a Egreja» e «As quostões constitu-
oionaos.» 

O seu nomo corao lltterato tem um 
logar dlstlncto o é considerado como 
um dos primeiros hollenistas da Octua 
lidado | o a melhor prova disso está 
ca Etia obra sobro Homero, publica-
da ha annos, qUe, consta do 6 volu-
mes e que é a ultima palavra sobre 
a tlttoralura g rega . 

MARÇO, 2 1 

Estamos na Soraana Santa. 
Os dias perfeitamente prlmavoris 

Política um pouco mansa. Ninhada do 
pais da pntrin em inoubaçfto. Respi-
ratüoá. 

As gentes do «grando mundo»—dei-
xom passar a moda—preparara-so pa-
ra a Batalha de Flores, quo na so-
gundü-folra próxima vai fazor as de-
licias dos privilegiados da sorte. 

Slra : quo lá, na rua oontral da Ave-
nida da Libordado, ondo vai forlr-so o 
prollo renhidissirao, só lograrfto entra-
da as damas, qué Um logar reservado 
no carnet mondain, os fardalliãos o os 
dlnheirosos. 

Ainda bom que—segundo so diz— 
0 produeto das entradas revorterá em 
faVOt da instltuiçOes de beneflconcla, 

Adianto núd fafcrironitW do dovo a 
esta divorsSo. 

A ptoposlto doa acontecimentos que 
so têm desenrolado ne3se paiz, limi-
tar nosemos a transcrever os seguin-
tes paragraphos de ura artigo quo, sob 
o titulo de Pax /, insoro um jornal quo 
tiAo está ligado a partido algum: 

«ttostabeleoeu-sd a pa* no Brasil, 
Apraz nos cotlsldorar e»to fiioto como 
consuramado. Queremos sor optlmlS' 
tus, so neoessario for. 

Por toda a parte osta noticia des-
portou Onthuslasmos. Onde, quo nfto 
sojd aqui, a quem, que nüo sejamos 
nos, poderá iàsplral os maiores? 

LigaçOos Íntimas e interesses impor-
tantes proudem Portugti ao Brasil. No 
Brasil palpita o coruçAo portuguez. 
Pois uAo vêem como daili nos respon-
dem, ifalf rtocsas crtlamhl ides, nos nos-
sos dosastres e nas itoésas rflorlas — 
quo j á tAo poucas sAo ? Podem eí t ra-
niios sentir assim ? 

Depois, os cuidados 0 .13 «andados 
que do todos os pontos do paiz estão 
para alli voltados, numa vigília cons 
tanto I As inquietações, as incertezas 

qde, parocondo vlvor aqui, tora na 
qUellas regidos d pensamento, por to-
rora lá os a quem amanl! 

Isto sfto as afToiçQos. Seguera-se oa 
interesses, Justificados, legítimos; as 
rolaçõos coraraorciaos, for t»oto tem-
po interrompidas o tfto soriamoute 
ameaçadas. 

Todos sabem. O Brasil ora o nosso 
melhor riierúidO; para alguns artigos 
talvez o único. Além disso, 83 rendi-
mentos de muitos capltaes alli collo-
cados oram despendidos om Portugal. 
Mas esses rendimentos deprociaram ee 
succossiva o profundamente ; -os into-
f íssndos flvoram on do voltar para lá 
ou do restringir-sO ó itííis posoivcl. 

A crise do trabalho foi creala, qtlásl 
exclusivamente, pela paralyíaçfto das 
construcções. As construcçõos, na sua 
quasi totalidade, oram feitas com ro-
mossaa do Brasil.» 

Tem estado gravlssimaraento enfer-
mo o orainanto publicista Olivuira Mar-
t ins . 

vimos quo o consorcio do sr. con 
de do Alto Mearini com a filha do sr . 
vlsCondO do llio VeZ-auspiciosisslmo 
onlaco quo proiioíltíiámos na nossa car-
ta passala—so ofToctuará ria dia 0 do 
próximo abri l . 

' osporade no proximo sabbado o 
s r . Emygdio fiavárro, miulstro do Por-
tugal om Par is . 

Disso-se, mas nfto é verdade, quo o 
s r . Navarro ia ser exonerado daquol 
lo logar ou transferido para outra le-
fllfftOr 

.-n 
VAo prosogulr as obras da contirttla-

çAo da Avenida da Libordado. Já nAo 
ô sem tempo. 

Cditid 0 elou do dia á a quostfto dos 
caminhos do ferro, Variids réCorrer aos 
jornaos francozes quo reforom o que 
M respeito so passou no senado : 

O s r . Tarloüá, tkleH')', d|»so qno 
nm grupo de obrigaclonisfas da cofti 

no nAo reprosoutam menos 
de 68,000 títulos, encarrcgára o sena-
do do um foquorlmanto de «rnnma im-
portância: tiípoz Om seguida as pha* 
sç í pelas quaoá passftra ii cõmpa 
nhla, dlíendo <jdd a siid actilal rtilna 
era dovida a delapidaçOes havidas dos 
de o momento em quo o elemento 
franaez fôra desviado da administra-
ção de sociedade. Disso que na oora-
missAo dos novos mombros constituí-
da polo goVofrto poi ttigue^ sò foram 
] ropostos dois delegados para a defo-
lía ddü obrigitalorilstas. cujos t í tulos 
so olovam i U00 mhbíícs, deparando 
que nisto ha uma gravo injustiça, por-
que » fatlencla traz coma conseqüên-
cia a egualdade dos credores, nAo sen 
do equltativo quo um dellos torno pri-

legiado 0 sflit «rodltd. 
ÁccreácêntoÜ (jda éd «d tratasse do um 

acto do soberania, a intervenção rtAo 
toria justa, mas quo, tratando-se apo-
niis de nm acto do mora administra-
çfto, o govonid rrarffio* dovia intervir 
podindo coutas, para fazor rospelCdr 
os contractos. 

Falou depois o s r . Caslmir Per ler , 
presidente do oonsolho. Apresentamos 
om seguida o extraoto do dUcurso: 

O BR. CABIMIR PF.uiHit — Podl ao 
sri ministro de Portugal era França o 

,vor de vir conforonclar commlgo 
elembrdi-lHo as pboseo por que a ques-

tão tem passado, e nAo Ino occültdl 
que, tendo nós ba muitos annoB nu-

A pedido sou fui oxonorado do oar-
go do ofilelal do expediente da Inspo-
ototla do Torras, ColonlsaçAo o Iram! 
graçfto 
Souza. 

o sr . Manoel sTeixe i ra de 

»(l) Rito» maçonlco», o primeiro, luvrntado em 
IwX, tem on graus. 0 icgundo, ruudado em 
1838 pelo IrmSo Marconuls, coiiu «5. Amkoi 
a.u-i culto» tem por nm a ouloravfto da Tal. 
dade do» adepto», vendendo patente» do» >llo» 
grana. (S. da *.) 

(3) (kltopn» da ifiaçeiiulaetooiaeia(X.iaH) 

D. Cypriana Lopes da 8llva pediu 
a admissão do sua Iliba Maria José, 
orphan, no Somlnari i da Gloria. Foi 
assim despaobado o soo requerimento: 
«Aguarde vaga». 

Pol nomeado o sr. José Gonçalves 
de Oliveira para, em commis&fto por 
parto da Inspectoria do Terras, Colo-
nlsaçAo e Immigraçfto, proceder aos 
trabalhos de exploraçfto da estrada 
que partindo desta capital vai torml-
nsr na fré(qezla da Prainha, na mar' 
gem do rio Juqulá, pelo valle do SM 
Lowenoo, com o vencimento mensal 
de 7001 e dlarla de I 0 | . 

morosas razõee do queixa do Porto 
gal sob o ponto de vista Ananooiro, o 
sou prooedlmento nos auotorlsava e 
obrigava a maqifoetar o nosso descon-
tentamento (MUito bem, mito beml), 
Accroscontol que, nestas condi re i , 
sem chegarmos por emquanto aos ex-
tremos de um rompimento completo 
de relações, Ia convidar o sr. Blnbourd 
a regressar-a Paris, calculando qne • 
presença de um simples oocarrogado 
de negócios em Llsbõa seria conside-
rada pelo governo do rei como um 
acto eummlnatorio. (Novos applautos.) 

O ar. Blnhonrd sabiu de Llsbõa 
Ponooe dias depois da sua chegada 

a Paris, o sr. ministro de Portugal po-
diu-me qne lbe fizesse oonbaoer os de-
sígnios do-governo francos e as soas 
propostas par i a rosoluçfto da qneetft> 
dos caminhos de ferro. Bespondi ao 
sr. Bmygdlo Navarro que em primeiro 
logar nós nfto Unhamos propostas a 
formular, qne o governo trancei n&o 
tomava parto oa questto dos caminhou 

do forro, quo dofondla os Intorossos 
dos seus compatriotas o quo ora a 
«I los quo dovorla dirigir-se. 

Prisol-lhc também quo ora Impossi 
vel havor llluefto Sobre a siguitlcaçfto 
proeisa do chamamonto do Br. BI 
nilourd, qno esperava quo ossa acto 
fosso comprolloudido por Portugal 
(muito bem! muito ícitl /) e qno, por 
conaequencla, era ao gabluoto do Lis-
bOa qne coropotia formular propostas, 
quo aqui seriam examinadas polos por-
tadoros francozes. 

EntAo, como o sr . ministro do Por-
tugal pareço nfto so dar por convenci-
do, ontendl dovcr-lbo Indicar que, so o 
chamamento do sr. Binhourd nfto ora 
sufBulentementn claro, havia ainda cm 
Lisbôa um encarregado do negados o 
nm pessoal do legaçfto, quo era ultimo 
cdao mo fornoceruiu um moio mais 
proclso para mo fazer comprohondor. 
(Muito bem /). 

O «r. ministro do Portugal escrovon, 
segundo oroio, ao seu governo, o ou a 
fiorrosponder-mo com o oncarrogado 
do rtOgoclo» da França. Nesto momen-
to o estado da quostfto ú o seguinte: 

O gabinete do Lisbôa fez novas pro-
postas. Nfto aa discuto. Sorfto entre-
gues aos portadores. A ellcs compoto 
ju lga r ató quo ponto sfto accoitaveis. 
Vou dizor o quo sfto ossas propos-
tas . 

O governo do rei consonto quo o 
praso para o rocmbolso dos croditos do 
listado seja prorogado. Ao principio 
propunha-se dar t á duas obrlgaçOos 
era troca de tres das antigas, 

Hojo offorecom-so tros om troca de 
t res . Além dieso, embora nfto baja 
aluda escripto a tal respeito, tenho 
motivos para cror quo aquelle governo 
accode a quo a divida da companhia 
ao Estado nfto seja paga om oiro, mas 
sim liquidada com obrigações. 

Hstas proposta? serfto, repito, exa-
minadas polos intofessado6. Sfto cilas 
BiiCrteiTOtemonto amplas 7 Sóeilos tém 
competência parti dizerem. 

Quanto a mira, vejo ura facto : o 
govorfío portuguez, em vez do con-
Borvar-Bo no terreno era qno primiti-
vamente so collocára, fitça-se-lhe essa 
justiça—pareço ter abandonado o ter-
reno do non posiumus, mas nós voro-
mos so nos convom ou nfto continuar 
as noSíae rsclamaç&es, 

O govorno portuguez mandou a Pa-
ris um delegado, que parece ter o du-
plo csreítor de represontanto da Com-
panhia dos Caminhos do Ferro o do 
ropresentanto do estado < Está ha dois 
dias om Paris. Desdo qut! recebi avi-
so offlcial da Bua presonça, couvoquol 
08 porfadoroo do obrigações a uma 
reunião no mod gítbineto, nfto para 
examinar o fundo da quostfio, mas 
simplosmente para lhes explicar o sou 
dovor o o nosso. 

Doclarol-lhea quo, so nas actuaes 
circuiflstaticias o governo francez ti-
nha procedido conl uma particular 
energia, nfto procedeu cortamonto assim 
com o desejo do onorvar a sua aeçüo 
individual. (Applausos;. Declarei lhes 
quo llios cumpria a elles, portadores, 
combinarcni-se, entenderom-so para a 
defeza dos seus interessou o qua o 
govorno EÓ podia aprcidal-os sem co 
fazor substituir á sua Iniciativa, quo 
mo nfto cumpria apreciar a ccnvcnçio 
quo a oiios competia accoital-a ou (a-
joital*a, o qua, so ella lhes parocesse 
acceitavel, 60 chegassem a encontrar 
as basos do um accôrdo, teriam ao 
seu sorvlço a acçfto diplomática para 
a fazer profals^er. (Muito bem ! mui-
to bem !) 

Creio quo estas expllcaçáas foram 
comprehendidas polos portadores, que 
vfto ontrar om relação com o delega-
do portuguez, quo neste momento está 
em Paris. Assegurei lhes quo logo quo 
as conferenclas produzam uma solu-
çAo, ou estava torminautemcuto dis-
posto a Hcar om contacto com ollos e 

apoiar ae su»s reivindicaçOos, pois 
e ra esso o med dcVor. 

Foi por fim approvads a seguinte 
ordem do dia : 

O senado, approvando as conclu-
sões do relatório o confiando ua von-
tade do guVoroo do defendor com 
energia os intorossds dos cidadãos, 
passa á ordom do dia.» 

(Continwi). 

Vlenna d'Austrla. 
As propostas formuladas pelo minis-

tério Windischgratz do Vionna, como 
princípios ÍMiidamclitaes da roforraa 
eleitoral, fizeram dosapparecor o so-
nho d i «tóalislto», em quo ha algnra 
tempo pensavam conservadores o libe 
ra03, o o condo Taaffe poude consl-
deiar-so om certo modo vingado. 

A idéa do govorno ora prooedor so 
do fôrma quo ninguém pordosso os Beus 
direitos eí istontes o quo so alargasse 

preiogativa eleitoral, mediante a 
crettçAo do uma nova cúria, iiatnrai-
mentS Operaria. » quo seriam dado» 
f-3 a-isentos iid Bchlnrath Até aqui 
nada haveria quo dizor so Os requisi-
tos enumerados pola admissAo da cú-
ria nAo trouxessem como conseqüên-
cia a eXclusAo dos slmplos trabalha-
doros agrícolas. 0o muna on noutra 
provluclt convonl ou nfto abolir as 
eleições lndirectos, é uma quostfto dol 
xado ao arbítrio das respectivas Dio-
tad: 

Os liboraoá 0 00 oelacos acocitanj 
as propostas como «oasiW do ultorio-
res ni-goclações», mas o clnb í lotlm 
warth declara quo nfto pódo sequor 
dlscutil as o que lhas contrapOi as suas 
contra-proposta», Informadas om crité-
rios especialmente difforentea. K' digno 
de notar que o reacclonario, o feda-
rallsta condo Hohenwarth, nfto to os-
qulva do Introduzir om parte, sob cer-
tas condições, o sutfraglo universal, 
emquanto que ós llberaos so mos-
tram atoriodos com tal. facto. Os sous 
jornaoi ostfto cheios do criticas tobre 
o projocto Uobonwartb; no club alio 
mAo reina tristeza, dizem, pelo serio 
perigo a que vai d'encontro a coali-
ido. Oi tchoques, pelo contrario, e os 
anti-semitas entfto satisfeitíssimos. 

P & ! L , C « 2 > $ I E 
S & I L a C l S S 

Os srB. Bovilacqua & C. enviaram-nos 
urao polka-mareha, Partimos para Ita-
raré, composta polo sr. Manoel dos 
Passos. 

Prcsta-so muito para as bandas mi-
l i tares . 

• m 
A nova opera-comica 3« Hussard» 

agradou no theat ro Oaiti, do Paris, 
sobretudo dovido a um bonito bailado 
militar. 

A musica do Júl io Clérlce, auetor do 
Moleiro dc Alcalá, reprosontado ha 
annos no Rio com lottra do sr. Eduar-
do Garrido, embora nfto tonha grando 
originalidado, ó clara, alogro, o está 
boin oscrlpta pa ra a scona. 

No grando amphitheatro da cidade 
do Orango ( F r a n ç a ) preparava-so 
uma solcmoidado artística de primeira 
ordom, a reallsar-se ora agosto. 

Os artistas da Üomdiie-Française 
Irfto dar duas ropresontaçOos de (Eiipe-
Uai o do Antigone. 

• • • 
Subiu á scona no Oomedy Theatre, 

do Londres, Souing the wind, poça om 
quo o auetor, sr. Lydnoy Grundy, pro-
curou tratar novamento da celebro 
quostAo da paternidade. 

Embora osta peça dosperte algum 
intorosee, tom, comtudo, o defeito do 
dcscahir no romanesco. 

A intcrprotaçfto foi oxccllonte. 
• • 

A soprano Arkol, que foi esto anno 
contractada polo emprozario Ferrari , 
canton brilhantemente cm Lisbôa a 
parte do Alice, na cosnedia-Iyriea íals-
t a f f . 

Era uma das representações dessa 
obra de Vordl, o oarytono Maurel tevo 
do cantar cinco vezes a phrase Quan-
do era paggio, duas cora a lettra era , 
italiano, duas om francoz e a quinta 
cora palavras de ambas as línguas, 
fronccza o italiana, — o quo nAo de-
via deixar do sor original. 

• • 
O senado francez tem no seu selo 

um libretista, o s r . Ernosto Briens. 
Nfto contento cm haver escripto 

uma opereta Les Charmes de Suzette, 
publicou, sob o psoudonymo do Dus-
quesne, as palavras do uma romanza, 
Les Baisers, cu jo ostribiiho ó o so-
guinte : 

Baisors fripons, 
Que nous aimons ; 
Baisers iuignons, 
Q u o DOUS d o n n o n s , 

Vuus fa tes créés, mis au mondo, 
Púür ia vio ardonto et feconde I . . . 
Para um senador, estos versos nAo 

deixam do s e r . , , snggcstivosI 

CONFEITARIA PAULICÉA 
3 0 7 . » CONCERTO — 1 2 DE ABRIL DE 1 8 9 4 

(Das 7 ll2 ás 10 hora» da noite) 
1." Mazurka Uma rosa, Bortuzzi. 
2.» Phautasia do liei de Labore, 

Massenet. 
8 . " Symphonia do Egmond, Beotho-

von. 
4.o Valsa Die Weingcister, Fahr-

bach. 
5 , ° Mesta Canzont, Runtzmann. 
0.» Phantasia ( n . 1 ) dos Hugue-

mttes, Moyorbeo.-. 
7 . " Sorenata do Plorné. 
8.» Valsa Carnaval Martinl. 
D.o Marcha 1 Lituani, Ponchiclll. 

Para at tender As dospezas com o 
material adquirido da Companhia Mo-
chanica Importadora e para o que volu 
no navio Buffon, para os sorviços do 
águas c oxgottos desta capital, foi 
mandada ontregar pela Recebedoria do 
Rendas de Santos a quantia da 5:1008 
ao agente Manoel Lopes da Silva. 

O jornal francoz La 
otiefa : 

O Diário Offlcial publica hojo o de 
creto n. 232 C do 1° do março t r ans -
aoto, pelo qual foram abortos A Secre-
taria da Agricultura um crodito suppt r -
mentar do I60:f>25$007 e outro espe-
cial de i : W 7 $ U 0 . 

O mesmo decreto transfere das ver-
bas em que bouve saldo a importân-
cia precisa para cobrir o déficit havi-
do ora outras, o passa para o oxorcl-
olo do oorronte anno a s sobras de vá-
rios orodltos eepoolsos abertos em 1803 
& mesma Secretaria, tudo para l lqnl-
daçfto do exerc ido proximo findo. 

Ville dá esta 
noticL . 

«Oooorron om um hospital o seguin-
te facto. Um ciuirgifto, dosejoso de 
oxpnrimentar uraa eperaçfto recente-
mente invontada, perla a um collega 
om medicina do lho arranjar alguns 
pacientes, e esto põi á sua disposição 
duas raparigas doentes da sua clinica. 

«Faz ao a uperaçfto. Uma das duas 
oporadas snccumbo no mesmo dia; a 
outra sobrevivo; mas mutilada e irre-
mediavelmente estragada no seu or-
ganismo. Nfto havia, onlrotanto, nos-
sas doontos nora nocossldado nem uti-
lidade em recorrer a uma oporaçfto 
gravo, pois as doenças orara das que 
so tratam o Be curam por moloa mais 
brandos.» 

CA o l á . . . 

Por docreto do 10 do corrente foi 
exonerado, a pedido, o chefe da 3 .» 
divisAo da Repartição do Águas o Ex-
gottos, engenheiro Urbano do Vnscon-
cotlos, visto tor optado pelo logar do 
socrotorlo dn Escola Polyteehnlca. 

Para o vaga daquelie sr. foi no-
meado o engonhelro Doarto Júnior, 
quo ora a judante do 1." classo da I .» 
Divisfto, sondo substituído pelo onge-
nholro Antonio do Alom GuimarftoB, 
quo desempenhava o cargo do ajudan-
te do 2.» classo dessa mosraa Dlvl-

" f t pa ra esto ultimo logar foi por sou 
turno nomeado o engenheiro Júlio de 
8A Rocha. 

F A C E C I J L S 

Na rua. 
—Quem 6 eesa formosa rapariga 

nuo acabas do cumprimentar? 
- E ' a mulher . . . d» dois amlgoa 

meus. 
• • 

No gablneto do Juiz. 
O prisioneiro.—Como podem aocu-

sar-me de falsificação 1 Bem vê quo 
nem sequer sei assignar o meu nome. 

O fui».—Que tem Isso? NAo 6 de 
ter assignado o seu nome qne o aces-
sam, mas o nome de ontrem. 

—Meu caro amigo, dizia nm empre-
gado publico, estou qne ako P°*<>-

- T e n s multo trabalho, nfto é as-
i lm f 

- N A o . . . mas na repartiçlo dorma-
se realmente demais.. . E' multo fatl-

Igantol 

« 0 331 
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T E L E G R A M A S 
WWIÇO ESrfCIM. DO "CMWCIO 01 Stó PMJIO' 

• A N T O A i 1 1 
T e m s i d o m u l t o c u m -

p r i m e n t a d a a o f l l c l n l l -
d a d e <!•> < P a r D a h y b o > . 

- F o r a m p r e s o s a b o r -
d o d o v a p o r I t a l i a n o 
« G i a v m , q u e I n s a l i I r 
l i a r a G ê n o v a , o s g u l u -
n o s M u r l n N u p a e H u -
p l i a e l P e l u e l o , q u o r o u -
I m r n m J o l n s d o v a l o r , 
n o s s a c a p i t a l , n o m e z 
d o m a r ç o , a o s n e g o c i a n -
t e s A n d r é a éií C . 

F o r a m e n c o n t r a d a s 
m u l t a s J ó i a s e m p o d e r 
d o s m e s m o s . 

T J É s p e r a - s e a q u u l -
q ü e r m o m e n t o a t o r -
p e d e l r a n a c i o n a l « P e -
d r o | ' t o >. 

— C a f é t 
V e n d e r a m - s e « . O O O 

s a c c u s , e m p e q u e n o s l o -
t e s , p o r p r e ç o s q u e n ã o 
d e t e r m i n a m b a s e . 

E n t r a r a m 8 . 4 8 » s a c -

B x l a t o m , 88.000. 
— C a m b i o : 
B a n e a r l o , O . 
P a r t i c u l a r , s e m a n i m a -

ç f t o , O 3 / 3 3 . 
- Á a l f â n d e g a r e n d e u 

b o l e 3 3 . X O S J 3 4 7 . 
M e s a , 1 3 . 0 » } < s i l 0 . 
— S o b e r a n o s a S 7 4 . 
— E n t r o u b o j e n e s t e 

p o r t o o v a p o r I t a l i a n o 
« G l a v a » , p r o c e d e n t e d e 
B u e p o s - A I r e s , c o m c u r -
g n d o v á r i o s g e n e r o s , 
c o n s i g n a d o a C a m i l l o 
C r e s t a & C . 

— S a l i l r a m o s v a p o r e s : 
I t a l i a n o « G l a v a > , p a r a 

G ê n o v a , e m l a s t r o . 
A l l e n i â o « P e l o t a s » , p u -

r a P e r n a m b u c o e e s c a -
l a s , e m l a s t r o . 

C o n t i n u a l n t e r d l c t o o 
t e l e g r a p h o p a r a o M i o . 

S e c ç á p l i v r e 

A l t « n ç ã o 
Um guarda-livros de casa Importa-

dora desta praça, dispondo de algemas 
horas durante o dia. deseja tomar 
conta de qualquer escripta oommcrcial, 
tanto em ponto grando como pequeno. 

Garanto o bom trabalho e 6 razoa-
vel nos preços. Os pretendentes diri-
j a m carta a esta redacç&o com as ini-
ciaes J. V. 3 - 1 

0 BÍ. Manoel Tuientlno dos Santos 
Jardim attesta espontaneamente qne 
uma mulher empregada em sua casa 
eoflria ha muito tempo do accessos de 
loncura e que tendo sido medicada por 
diversos médicos de liagé, som no-
nhum resultado, ricorrou atinai às pí-
lulas anti-dyspeptieas e forruginosas 
do dr. Heinzolmann, ficando cila por-
faltamento restabelecida. 

A* venda nu prlncip&ôt phurmaciM o ferra-
gem. 

Deposito em s. Pulo : 
LKBRR, lEMÀW A MKLI.O 

A B q u l t a t l v n d o s E s t a -
d o s U n i d o s 

A datar do hojo, flea sem o Afoito a 
nomeação do agonto ospccial conferid > 
ao s r . Honriquo Jopport. A sociodado 
n5o se responsabiliza por nenhuma 
transacçSo foita pelo referido agento, 
dosta data cm dianto, e convida uo 
mosmo a comparecer iw escrlptorio, 
atim do prestar suaa coutas, 

8. Paulo, 11 de abi'1, do 189 J. 
0 inspoctor, 

3 — X F . A . LASSALI.E 

A o c o m m e r c i o 
Eu, abaixo assignado, eommunico a 

esta praça o ás do S. Paulo, Santos, 
Campinas e demais com quo tenho 
tido transacções coiumorciaes, qne, a 
coutar desta data cm dianto, passei o 
meu estaboleeifuento commercial, sito 
& rua Dr. Carmo Cintra, n. 8, ao meu 
ox-socio sr. João M. do Miranda I.eo-
no, ficando eu exonerado dn toda o 
qualquor responsabilidado. 

Mogy-ra1rim, 6 de abril do 1894. 
A N T O M O M . MIRANDA LEONE 

I A O c o m m e r c i o 
Eu, abaixo assigr.ado, doclaro a esta 

praça o ás de S.fPaulo, Santos o Cam-
pinas que dosta d a ? om dianto fiquei 
com o activo e passivo da firma do 
Miranda Leone & C., ficando en único 
responsável pelo mesmo activo e pus 
sivo da oxtineta firma. 

Mogy-mirim, 6 do abril de 1804. 
8 — 3 JOÃO M . DE MIBANDA L E O N E 

E l i x i r D e p u r a t i v o 
do pharmaceutico 

A L V E S O A M A U A 
Cura bouhrw 

A t t e n ç A o 
A. . . . M. 

Com estas inieiaes morou nas pro 
ximldados do Braz, dentro do Mercado 
Velho. um rofluadlBsimo cavalheiro 
de industria, quo tem por costumo 
enganar a uns o outros, apresentando-
se como homom de bom, quando n&o 
passa de um grando volliaco o tratan 
te, quo náo paga a pessoa alguma. 
Quando a victiraa vai para rocobor 
o quo é sou, poi ollo o apito á bôcca 
o chama a policia 1 . . . E 6 assim que, 
om voz do pagar a quom devo, pro-
cede como audaz gatuno. Esse velhaco 
também nos onganou, apresentando-so 
nos com fumaças do homem rico, e 
assim procedeu o canalha usando de 
moios quo o Codigo Penal condemna 

Venha, sr. A. ...M., pague-nos quanto 
antes ou, ao contrario, pôr-lho-omos 
toda a sua calva á mostra, para quo 
todns saibam quantas volliacarias o 
tratantaõas tem praticado. 
3—2 Uma victima em SANTOS. 

A t t o n ç A o 
Cautela e muita cautela 

Tendo appareeido nosto mercado sa-
bonetes imitando o incomparavel sa-
bonoto 1lifger, provinoso ao publico 
que o verdadeiro sabonete K i f g e r , cuja 
elHcacia ostà demasiadamente) provada 
o preconisada pelos seus consumidores, 
tom a Arma de Carvalho Filho & C., 
om lettras vermelhas, atravessada so 
bro o rotulo extorno, e em um dos lados, 
os seguintes d izor t s : Approvado pela 
Inspoctorla de Hygiene, e do out ro : 
Auulysado no laboratório nacional. 

Os falsificadores, procurando imitai 
a i\o>sa marca registrada, substituíram 
o nome do nosso saboneto, quo é Rif-
ger, pela palavra RIDOER o a firma dos 
aganfos, quo 6 de Carvalho Filho A C., 
por « m a outra Arma qualquor, om lot-
tras vermelhas taiubcm. 

Jpxfg í r os logitlraos sabonetos Rifgoi 
com a marca de Carvalho Filho & C. 
em lettráa vermelhas. 

Agente geral: Carvalho Filho & C , 
rua . 8. Padro n. Mi, Rio de Janeiro. 

Unicts agente* E. d» 8Paulo: 
C o M l Ú N B I A l P * O L L » T A : IMPOBTANON A DF 
D BODAS -lia Direita n. 1, esquina do 

hrgo <a Bi. 1 6 - u . . . 

D r o g a r i a Si lveira 
A. D I SOUSA SLLTHJLA 

Endereço tehgraphko — Silveira 
8. Paulo 

Drogas, prodaetos ohimicos e phar-
macouticos, águas mineram, vasllhamo 
e acoesorloa para pharmaoios. 

Importaç&o dirocta da França, Alio-
raanha, Portugal, Itália, Inglaterra e 
EstadoB-Unldos, 

Proços som oompetonda. Rua do 
Commorclo, 0, caixa d» correio, .15, 
telophono n. 09, S. Paulo. 

A o p u b l i c o 
Na cidade de Tietê, uma das famí-

lias mais numerosas, mais conhecidas 
o mais estimadas ó a família Silveira; 
nflo havendo ontre os tletonsos disse-
minados por toda parto quem n&o co-
nheça o assignatario da car ta infra 
< Tlotó, 27 do novoiubro do 1883. -
lllra. s r . D. Carlos. — Ton io oahldo 
doento, ha quaei 4 annos, cora um In-
commodo horrível, quo nem sei expli-
car, de cama ha mais do anno, com-
pletamente inutilisado om meus afaze-
roB, rotrahido om mou recanto, de 
mous parentes e amigos, porque 
modlcos classificaram mou Inoommodo 
do morphóa, hojo, graças a Deus o ao 
loa importantíssimo Ellxlr M. Morato, 
com 12 vidros qne tomei, oston bom 
o complotamento rostabolocido. Hoje 
folizmento, estou tratando de meus 
afazoros o voltei ao seio do raons pa-
rentes o amigos com satlsfaçAo, con-
sidorando-me sRo. Isto é que so pódo 
dizer um acontccimonto milagroso do 
sou Elixir M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso quo lho convier. Subsorevo me 
com al ta estima e consideração.—De 
v. s. amigo 
JOAQUIM COBKEIA DE MORAES S I L V E I R A » 

Kstá reconhecida a firma polo actnal 
2° tabollifto do Tiotó, João Baptlstft 
do Azovodo Marquos. 

E l i x i r D e p u r a t l v o 
D O 

Pharmacoutico ALVES CAMARA 
30—24 Oura a morphía 

I m p e r i a l e R e a l ' V i c e -
C o n s u l a d o d a A u s t r l a -
• I u n g r i u e m M a n t o s . 
Roga se a todas as pes«oaik q u e sou-

boreiu da r algumas informações dos 
subditos nbaiKO nomeados, commuui-
cal ae por favor a esto Imperial o Real 
Vice Consulado da Austria-Hungrin em 
Santos. 

Josó Pollak, do Vienna. 
José Berkovlte, do Budapest. 
Emilio Centoni, do Livorno. 
üavld Mortkievitcz, do Lnmbcrg. 
D. Francisca Radosta, do Gaier. 
Francisco Pavlovic, do Ragusa. 
Jo&o Urbau, de Blstriczka. 
Henrique Heime, do Marburg. 
Francesco Delvai, do Carano. 
Anua Cuk. com dois filhos, ultima-

mente eiu Pii-aclcaba. 
O Imporial o líeai Viee-Consul da 

Áustria Hungria, 
3 — 2 EBÍÍESTO B O B » A N N 

M i n h a I l i b a I V o e m l a 
111.""» S r . Pharm «> Alves Camara. 

— Levo ao conhecimento do v . s>, 
a quem só tenho a honra do conho-
cor do nomo, o f a d o Importantís-
simo da cura radical operada ora mi-
nha filha Noereia polo seu excollonto 
proparadtj Etixii- Depurativo. 

Minha filha, quo soffreu durante 6 
longos annos its horríveis t o r t ü f a s de 
crnel enformidado, pois linha o oorpo 
coborto dn chagas o botões que a r -
rebentavam, a muitos parecendo mal 
dos Lazaros, hoje Bcha so completa* 
monto restabolecida, conservando apo-
nas manchas dlminutis, graça á ac-
çfto efflcaz o verdadeiramente mila 
gtosa do seu Klüir Depurativo. 

Sirva esto do aviso aos quo sofTrcm, 
porque reputo esto excollonto medica' 
monto o único capaz du combator táo 
hedionda moléstia. 

Ribeirfto Preto, 28 do fovoreiro de 
1894. 

ANTONIO DAVID DE SOUSA M A B C A R E -
NHAS. 3 . 1 — 1 3 , . . 

V i d r o s p a r a v i d r a ç a s 
A casa mais barateira é a de Pinto 

& Cabral. 
R U A FLOBENCIO D ' A i m F . u , 8 0 

H O - 1 8 . . . S. f v w h . 

A o c o m m e r c i o 
Participamos ao coinmorcio que, cm 

data do 8 do raarço do corrento anno, 
organisanios uraa sociedade coMmorciai 
e industrial para a exploração da typo 
graphia. oncailornaçUo, livros em bran 
co o mais ramos do estabelecimento 
Tijpographia Cardona, nosta cidado, à 
rua Francisco Oiycerlo, 28. 

A tlrma, quo girará eob a razüo co-
ciai do 1 

F . CARDONA & C. 
tomou a si todo o activo o passivo da 
flrma commorcioi do Francisco Car 
dona. 

Campinas, 3 de abril do <801. 
FRANCISCO CARDONA 
IlJALINO PAD1I.UA 

0 — 4 EMÍLIO QROSSONI 

telixir D e p u r a t i v o 
D O 

Pharmaceutico ALVE8 CAMARA 
Cura o rheumatif mo chronlco o gotta 

3 0 - 2 1 

Dados no pedido retro monoionado, 
Jaroí e cotias, ficando dando logo ci-
tados os mesmos para todos o« isolais 
termos da cassa, atd Bnsl sontwça a 
soa exocuçfco. Do dofóiimonto, distri-
buída e autoada osta, O suppllaanta 
ospera roeoboí meroO. S&o Paulo, 16 
de março de 1804. O advogado, Esta-
vam A. de Oliveira.» Estava oollada 
uma estampilha de 100 rils, devida-
mente lnutilisoda. Nada mais se con-
tinha na dita potlç&o, na qual fbl dado 
o dospacho seguinte: «D. A. Como ro 
quor. B, Paulo, 16 de março de 1801. 
M do Hodoy.» Nada mais so çontlnha 
no dito doapacho, om virtude do qual foi 
f e l t aa d i s t r ibu ído seguinte : «Ao quar-
to ufBcin. S. Paulo, 16 de março do 
1894. A. Araújo » Nada mais na dltt 
distribuição, ostando juneta aos autos 
a petlçflo do thoor seguinte: «Illustrls 
simo o exoellontissimo sonhor doutor 
juiz do coturaorcio da segunda va ra . 
O Banco Constructor o Agrícola do S. 
Paulo, na acçfto executiva quo movo 
contra Narciso Frederico Panadâs, Sal 
vador Panadós o sna mulher D. Fio-
rlnda Eugenia Fortes do Panadós, ha-
vendo feito o seqüestro dos bons h y -
polhecadns ao suppllcante, em garantia 
do debito dos Bupplicados, por se acha 
rom ausentes os téus, então ; o, achan-
do se nosta capital os devedorw Sal-
vador Panadés o sua mulher D. Fio 
rlnda Engonla Portos do Panadâs, vom 
o suppllcanto requerer á vossa excol-
lencla quo so digne do mandar passar 
mandado para qne sqjara oe mforidw» 
supplicados, presentes da c ld t í e , Int i-
mados do seqnentro offoctuado o para 
quo paguem <N Continenti a quantia de 
setenta o um contos duzoutos e vinte 
o seis mil soteconto8 o ctnooenta 
quatro róis (71:22617641, Jaros 6 Custas 
accresoidas, conVMttfiáo-so aflnal Ora 
penhor* o í t q u e s t r o feito, na falta do 
pagamento immediato, nos termos de 
direito, ficando desdo logo oltadoe os 
ròus para al legarem os embargos quo 
tiverem, segnlndo as disposições legaes 
e para todos OB demais termos da 
acçfto at6 final sentença, devendo 
mesmos sor condemnados a pagarem 
ao auetor o pedido retro mencionado) 
com os juros da mora e costas. Ou 
trosim, estando ausente, detttro da Re-
publica, no Rio de Janeiro, em logar 
Incerto, o réu Narciso Frederico Pa 
nadés, o suppllcanto pede a vossa 
excellencla quo se digne mandar d es 
ignar dia o hora para proceder-W f 
justificação da aneenela dt) sHpplIcado, 
por moio doe testemunhas abaixo ar-
roladas, para o lira de ser o mosmo 
citado por oditaes, na Mrraa da lei, 
para vir, no praso que lbe fOr assi-
gnado, allegar o que tiver a betu Ae 
sou dlroito, relativamente h acçfto pre-
sento. Do deftsr ittonto espera recober 
mercC. 8, Paulo. 16 de março de 1894. 
O advogado, Ustovam A. de Oliveira. 
Tostcmunhss : Rafael flnorrelro, José 
Dias. > E t t a r a collada nma estam-
pilha do valor do 200 réis, devidamente 
iiiutllteada. Nada mate co continha na 
dita petição, na qual foi dado o des-
pacho do theor seguinte: «J. Como 
requer. Justifique em dia o hora des-
ignado pelo escrivão. 8. Paulo, W do 
março do 1891. M. de Gorioy.» B, 
tendo o suppllcante justificado com a 
prova testemunhai o deJuaido ottt s'ua 
petição, o Beíido-mo tts autos con-
clusos) troiie* proferi a sentença do 

seguinte: «Hei por justificada a 
ausência de Narciso Frederico PanadC* 
em logar Incerto e náo sabido-, PaSeó 
so edital do citação ptlfó praso de trinta 
dias. Custas W?-causa. 8. Paulo, 1 de 
abril úe 1894. O juiz do diro to, Mi-
guel de Godoy Moreira e Costa.» Na 
da mais se continha em dita sentewfa. 
era virtude da qual Cite, tftaruo o re 
queiro a NaWlfco FrediMico Panadés 
para qllp, expirado o praso de 30 dias, 
venha á primeira audiência, so nAo 
tlzor o pagamento, ver sor convertido 
om penhora o seqüestro feito, ttjr-lhe 
marcado o praso legal pata embargos, 
seguindo a *eÇ4o executiva sem tor-
rao3. B para que chegue ao conheci-
mento do todos, foi passado esto, para 
ser alllxado á porta do Fórum e pu-
blicado pela Imprensa. Passado besta 
cidado de S. Paulo, em 6 tta abril de 
IM)4. Eii, Lui í Augusto Ferreira, 4o 

escrivão, o subscrevi. MIOUEI. DE üo-
DOY MOREIRA E COSTA. 3 3 

E D I T A E S 
E d i t a l c o m o p r a s o d o 

t r i n t a « l i a s p a r a c l l u -
ç i l o l i e I V a i - c i s o F r e d e -
r i c o 1 ' o m i d c s . 

O doutor Miguel do üodoy Morolra e 
Costa, ju iz do direito da 2» vara 
commercial, nosta comarca e capi-
tal do Estado du S . Paulo, e tc . 
FAZ sabor aos quo o presente odl 

tal virem ou deliu noticia tivorom que 
perante esto juízo foi iniciada uma 
acç&o executiva hypothecaria contra 
Narciso Frederico Panadós o outros, 
fazendo o auetor, o Banco Constructor 
o Agrícola do tífto Paulo, a petição do 
ihoor seguinte: -Ilimo. o exrao. sr. dr. 
juiz do commercio da segundo vara 
ü Banco Constructor n Agrícola do 
sao Paulo constltuiu-so crodor hypo-
thocario do Njirciso Froderlco Panadós, 
Salvador Panadós o sua mulhor Fio 
rlnda Eugenia fo r t e s do Panadés, da 
quantia do setenta o .um coutos du 
zentos o vinto o eeis mil o oltoeentos 
o setenta o quatro róis (71:-J20t87J), 
como so mostra dos documentos jun-
ctos; e, querendo o Bupplicanto promo-
ver a cobrança do debito dos BUppIi-
c,ados pelos meios legaes, vem roquwrer 
a v . exc. quo se digno mandar expe-
dir mandado contra os d. vodores para 
quo paguem ÍH continenti a importân-
cia meucionada, Juros o custas a (cres-
cidas, proeedondo-so á penhora dos 
bens hypotbeeados e todos os seus 
accea.-orios, na falta do pagamento, o 
a seqüestro no caso de verlUcar-se a 
ausência dos supplicados, ou sna occul-
taç&o, de todos os bons alludldos, con-
formo a cscriptura juneta, como me-
dida asseguratorla dos direitos do 
supplirantc, fazendo o deposito dos 
bens era poder de pescoa Idônea e 
sendo afinal coademnados oi snppll-

COMTESSE 
Continüa a ter grande aoaaltaçto 

esta nova fôrma de chapéus para m e -
n i n a s o m o c a " * Kecebomos 
novo soitimento deites elegantes rlta-
péus. Vendem-se a 
« M o o o 

l K d t i O O . 
* < M O O O 

« H M O O O 
D u u . d e 8 . D e n t o , 4 8 

Carlos VeltmanD & CMy 
1 0 - 8 . . . 

MOLSSTIAS V E K E R E A 8 
O peumintor é remedio Infalllvjii 

para evitar o contagio. Um tabo U60O, 
na Companhia de u r o g n s do Estado 
do 8 . Paulo, rua DirtUa, t. 

(até 161 

ÊlixiP M. Morato 
E' o unlco remedio que c^rn a mol<-

phéa; é uraa doe coberta Indígena que 
trouxe o Ma't)t bem á humanidado qqe 
soBVtt, o o depurativo mais offlcaz até 
boje conhecido. 

Agentes em S. P a u l o : 
P e i x o t o B s t e l l a A tJ. 

ée & ttíftio, li 
(3 « , 6 » e sabb.) 

AS MELHORES 

H U C H W A S DE COSTURA 
efto a s do Blosolt & Looko, 

Mcissen (Saxonia) 

s l s : 
3 
S , 
4 I ti 10 
1 « 

À" venda por atacado o a varejo 
pelos agentes: 

J . E w a l d & C o m p 
19-A—Rua Florencin d* >4*rrrt—f!) A 

ào—21 

A N N U N ^ I O S 

Collecçãor 
como apprendlz do drogaria, 
na rua do Commercio, 11. 

Trata so 
3 - 2 

Caderneta 
Perdeu ce a da Caixu Econoraica, do 

Leonldia, menor, filha de Augusto Vaz. 

LEGITIMO SABONETE DE GLYGERINÜ 
d e P e a r s 

Uma caixa com 8 sabonetes, 4(000 
» » com 1 saboneto, 1150o 

Na Compa/ihia de Drogas do Estado 
de S. Paulo 

3 - R U A D I R E I T A - 3 
(até 18) 

Armazém 
Aluga-se um bom, por 2503 men-

sãos, á rua do l ia rão do ltapetlninga, 
n. 41. Trata 8o na motiua rua, n. 39, 
sobrado. 3—2 

D R . S É R G I O M E I R A 
M e d i c o 

Transferiu a ma resláenci* para a rua Bri 
gadeiro Tobina. 41. 

Consultai árua de S. Bento, n. '28, das lo 1/2 
ao meio dia. 7ft— .17 

ARBUSTOS PARA SALA 
A casa nnlea que tem estes artigos, 

sortlmento do gosto, é na riia 15 de 
Novembro, n. 30. 15—3 

P O R T U N O C i M í N T 
1 5 0 k i l u s 

de superior qualidade,vândem 

3 . B W & & . B <& C . 

IS A-Rua Florencio de Abreu—10 A 
1 5 - 6 

A HN'ADOR E PROFESSOR do piano, 
de Mello Abreu atina o dá liçGos 

de piano. Pódo ser procurado no de-
posito de pianoB dos srs. Levy Pilhes, 
casa Mathlas, A inn de A. Bento, 64, 
ou ,T. Moreira & 'Ò., i u a d e 8 . Bento, 79. 

Vendo se, ba 
rato, uma de 

.200 jornaes 
brasllblros, dos 

quaea ninitos farlsslmos. Carta nesta 
rodatç&o, com tis iniclacs M. S . 
p R E c I s Ã SB^ do um menino do 14 

10 annos, quo tenha bfla lettra, 

E l i x i r M . M o r a t o 
Certifico om fó de men gráu que 

tenho empregado em moléstias syphl 
liticas e rheumaticas o Elixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhondo 
sompre os molhoros resultados.—Dr. 
Joãir Alberto de Medeiros e Cunha. (8. 
Paulo). 

Agontos om S. Paulo : 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

H - I t u u d e l » . U o n t o - l l 
(8«. f , " o sabb.) 

AVENIDA PAULISTA 
O m e l h o r e m p r e g o 

d e < * a p l t a l 
Em ou quadras, & vontade do 

comprador, vendom-so os mala boni 
J08 terronos da Avenida, os melhores 
da capital, com bonds o lltnminaç&o 
e logo oom agua da Cantareira e ex 
gottos. 

Trata-se com o proprietário, no lar-
go do Rosário n . 3 A. 5 - f t 

M a r f i m F r a n c i s c o 
E 

J O Ã O B. T O U R I N H O 
AJvfidtJ* 

I S u r t t O S — U u a 15 do Novombro, 27. 
10-8 

« n i m i c í f 
Ds objectos do luxo, JsrdinelrtU, 

costas douradas pa ra AAres, tt ha 
de lindo, na rtta 15 de Novembro, 80. 

16—8 

MTlLHOSBMTOj 
S e x t a - l e l r a 

V E R D A D E I R A P E C H I N C H A 
S y s t e m a u n i o ò 

dá casa 
A O R E I D O S B A R A T E 1 R 0 S 

9 > , I V i t i i O l r é l t d i ' i f 

D e s d e 3 6 0 r s . 
E n o r m e 

• o r t l m e n t o d e 
r e t a l b o i * rtrtl m o -

r l i t l , n i e r l n ó s , c h l t u a , 
o r e t o n e s , p e r e n e s , n e t l -

n e t o a , n i e t l n , l o v a n t l -
n e s , c a s s n s , flanollan» 

c a n e m l r a * , I A S O n l phontdutd, ele., etc. 
SÓ ÁS SEXTAS-FEIRAS 

A 1.000, 2.000 * 3.000 
n p t u l l i o s l d é l é i i a , p n -

i l r ò e s e c ô r e s ( n o v i -
d a d e ) , p o d e n d o o s n o a 
a o » fireguezes c o n a l d e -
p a r u m u l o r p e c h l n c l i a 

G GUMÚLÕ D A D A R A T E Z A 

Só ás sextas-feiras 

COROAS 
p a r a e n t e r r o s 

A casa quo mais bwnttt vüttás b qne 
mais Varlwdttfltl têm. Kua 15 do No 
VUrnbro, 30 . 1 5 - 3 

ADVOGADO 
DTT. P É B f t o PERFTASÜO P À Ê S DE BABROS 

tenearroga-so do todos os serviços 
de sua protlss&o em qualquer juízo 
ou InBtancia. 

Escrlptorio e residencia 
Rua Ju*'e Ronifrrny^ 18 

(Ml—S4 

Leilão judicial 
l > E E S P O L I O 

M . 0 E A L B U Q U E R Q U E 
, ( 8 . I « u a d o C a r m o n . 1 7 ) 

TBLfieHoNií N. Í10 
tíõnlpletanl«nte attatorlsado, f a r i 

vortda cm leilfto, á duotH mal* dér 4 
WslHôr l»rt'fl dfforeíefi 

Hoje Hoje 
^ AO UFILO 1)IA 

R « a d a I s p s r a n g a , 31 
À saber : 

Mobília de oléo, íuartia-
veslido3i mesas dé aivérsôs 
tamarthos, cadeiras avulsas, 
quadros, camas, louças, ar-
raarios, criados-mudos, com-
modas, cabides, guarda-lou-
ças, mesa uara Janlaí, loilçíls,. 
fc'ipoê ó éálices, trem de co-
sinha, grande tapete, globos 
para iüuminaçòes, muitos en-
feites, cortinas e galeriass 
gilirdá-éoiÜidas, niachina pa-
ra lavar roupa, ele., etc. 

Hoje Hoje 
Ao Maio ütA 

Bain hématogène Bohon 
As dOres as mais violentas de Hheumai(tmo 

Ootia, Sciafica e Htcroçhuhr, de8appKrec«m com 
o emprego dos JírlttMro^ 

Cnfca rÀpIdn, ^oMfétn sem púfigo ccm o uso 
ae i f f i btfttíèü, lios casos os mala graves. 

Atlclstám a sua efflcacia numerosos attestados 
de notáveis médicos de Lióge, Bruxellas, etc. 

Analysado e approvado pela janta de Hygiene 
da Capital Federal. 

A' venda na 
DROGARIA BtLVftlRA 

B. Pauta-Rn* én CWHiHteWty 8-fe. î aüio 
^ 6 " o dora. 

RIBEIRO CRUZ & G. 
em liquidação 

O Ilquldanto da RriSa áclma, que se 
a í ha dissolvida, 6 encontrado todos os 
dias úteis & travessa da 8é, 8 ('eeori-
ptorlo). 

Q I L CARLOS D E AI.HKIDA, 
18—5 ilquidahts 

M O L É S T I A S I N T E R N A 
rfe garganta, nttrii e ouvúlos 

Especialista dr. Souza Castro (com 
pratica nos hospitaoa de Paris, Vien-
na o Itaiia). 

Consultório o residencia: Kua do Pa-
lacio, 3 . 

Consultas das 0 ás 10 horas da rov 
nhS o da 1 à s 3 horas da tarde. 

3 0 - 6 

O dr. S o r p a P i n t o , advogado, 
avisa os seus amigos e clientes de qne 
mudou provisoriamente aeu esoriptorio 
para a estação do Leme, onde pódo 
ser encontrado das 0 horas da m a n b i 
áa 9 da tarde; e que contlnfta a on-
carregar-se do negooios relativos á soa 
profluffto era toda a zona do Estado 
servida pela* linhas fé r reas Paulista a 
Mogyana. ^ ^ " 

A 
Pálòtots de casemira, feitios 

modernos, artigo importa-
tado por nossa casa, já pa-
ra a estação do presenlé in -
v o r n o i 

í a 

Todos o s ftitígos d i a o i a e 
' «o t t i&if t to « i r l o f i a » 

d l á o s m a i s b a r a t o s p o ? 
ser d i a d e r e t a l h e s 

AO REI DÓS BARATEIROS 

P E R O B A 
Compra-se qualquer porçüo 

ou faz-se contracto para for-
necimento do 4 e 4 1|2X6, 
medida porlugueza, de 20 
palmos de comprimento. 

Idem de 8X20 centímetros, 
mesmo co uprimento, rece-
bendo-se em São Paulo ou 
Campinas. 

Para t ra tar , em S. Paulo, 
rua do Commercio. 44, e em 
Campinas, rua José de Alen-
car n . 31. 20—1 ... 

DOENÇAS DA PEILE 
Empltüns, WhM, cbAlctófcl.íUHRHs, ̂ nnnoà. 

mançbil íbÃJrttî r o»trS itld!eSlU da pello de-
pendniite dA '.rüpúresa do sangue, curam-se ra-
dicalmente com o ELIXIU DEPURATIVO DK 
HAT.S.V E CABODA COMPOSTO, do p h a r m a c e a t i -
co Jofto Luiz Alves, approvado pela inspectotia 
de sanidade da Capital Federai, e o unguento 
de vaeilina. 

DBpoSItú: ' , 
D r t í ^ i t ^ l a « I l f H l I r M 

8. PiüLo-febA bo COMMERCIO 8-B. PAÜLO 
5 m O dom. 

ELIXIR H. MORATO 
Attosto que .tenho empregado om 

tnlfiHi clihieá civil o elixir M Morato, 
preparado pel» sr. D. Carlos, com ro 
suitados vantajosos nas moléstias syphi-
liticas chronicas, sobretudo no rheuma-
tismo gottoso. O que afUrnio sob ft> do 
mou grAn .acndçmiÍB, h cbPá o j u r a 
monto so fór preciso. Dr. João Nejio 
muceno de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentes em S . Paulo 
PEIXOTO ESTELLA \ C. 

I l - H i i n d e 8 . B e n t o - I I 
(8"i 5 " o sabB ) 

Savar 
p a r a m a r c a r r o u p a 

Superior & todas as outras. Cm vi-
dro om caixa do madeira, l t 5 ' 0. 

Na Companhia do Drogas do Estado 
de S. Paulo. 

Rua Direitn, 3 (atélB) 

M ' B I ABBOZ 

R I F G E R 
B' o nnico que se pôde mar oom toda 

confiança, de aroma agradabiliasimo, dá á 
entis beilesa, attractlvos e encantos, tor̂ -
nando-a agradaveimente fresca e assêti-

Preçoí: dnsia 12$, om pacote 1/500, 
nas principaes casas de perfnmarias, phar-
maciM, etc., e nos anicos agentes : 
Companma Paulista Importadora do Drogas 

1—RUA DIREITA—1 
—esquina do largo da B6—8. PAÜLO 

1 0 0 - 5 1 

1 L I X I B I I . MOBATO 
E' um depurativo novo Indígena, com 

a m a acv&o miraculosa na cura de hu-
moros, rheumatismo o msrpbéa. O me-
lhor e único purificador do sanguo. 

Agentes em S. P a u l o : 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

l t - R u a d e S . H o n t o - l l 
( 3 " , 5 " o sabb.) 

POR PREÇO MUITO EM C0NT.1 

V e n d e - s e 
< cavallo aalno claro, alto, 9 palmot, 

anglo norinando, de 0 annos, apto pa-
r a carro, s4 e em parelba. 

Uma parelha de cavalloa rapa Dra-
ker , zslnos escuros, bem eguaes. do 
6 annos, garanhOes, Inteiramente man 
soe para carru. 

Tudo aflançado da melhor fôrma. * 
' Tpripa-ie no Royal Qtrby, m-go 

rouihe, d . 47. i t . , * 

. !ii '<»-« 

L U P U L O E C E V A D A '*•* 
F R I 5 S C A . 

o h e g o u • v e r t d e - s 8 tí^artde • D P t i m e n t n 

A V A © A e o a s b 

OTTO SOHLOElNtí Atítí 
10-1. . . 

R E M E D I O 
p a r a 

C A L L O S 
Approvado pela Junta ('entrai de 

Hygleno Publica do Rio de Janeiro, 
em 1887. 

Preparado pelo pharmaceutico 

J. E. de Haoedo Soares 
A . P A U L O 

Veja-BO o modo do usal-o no pros 
pecto quo acompanha cada vidro. 

Deposito: 

Companhia l i Drogas do Estada di S. Paulo 
S. PAULO —RUA DIBEITA, 3 

3 0 - t 

U , Rua da Esperança , 3 1 
PELO LEILOEIRO 

M. D g A l B ü p U g E Q U B 

Leilão judicial 
DE 

I l a l c A o , p r a t e l e l r a i t e f f é -
i l o r o â a b a i x o m e n c i o -
n a d o s . 

O LEILOEIRO 

M. Campos 
Escriptorío: 

R u a M a r o c l i n l D o o d o r o í B « A 
Cotü o coinpoUúte aiváiA do moro-

tlsfiimtt s r . dr. iblÈ do direito da .1» 
vara comnjíreiífi (RrA vbndá om leilão, 
pttlo t n a l o r p r e ç o q u e a l -
c a n ç a r , dos bens arrestados a 
Miguel Rosário, a requerimento de 
José Leopardo, e quo estavam no De 
potho Publico, 

Sexta-feira, lâ do coppente 
A's 11 horas e meià ilà mánhl 

E u a A u i o r a v 1 0 3 
C a n t o d ( i r t i d C o n s e l h e i -

r o N e b i a s 
A SABEB 

Um grando balcão o pratalalras, 
caixas eom poixe, 4S > reeteas do alhos, 
cai tola do vinho, caixas com gorama, 
barris o barrlcps faí ls», qUAiUiSído dé 
ftArráràs com Libiuas, caixas do ver-
inouth, ditas do fernet, ditas de vinho 
do Poi to dc divorsas marcas, ditas 
com agua do 8eltz, tornos do medi-
das para sGocos. lampeío do suspen-
tfto, quantidado do latas com lagosta, 
ostras o saimoni pnla partida de. Pi*-
tinfts Ürãilcái paru homom, o tudo o 
mais quo estará patente no acto do 
leilão. 

T u d o v e n d i d o u q u o m 
m o l a d é r . 

Sexta-:feipa, 13 do corrontô 
A's 11 2j2 horas da manhã 

Rua Aurora, 103 
Canto ia ruá CAnhAfeiro 

PELO LEILOEIRO 

MOHEliU CAMPOS 
N . U . - I S e r A t u d o e r t l r e -

g u e d e p o i s d o l e l l i í u ; 
a í . 

LEILÃO 
G r a n d o c ó p i a d « s u p e -

r i o r e s i n o v e i * d e T u i u l -
l l a , s e r v i ç o s p u r a r e f e l -
t o r l o e t o l l e l l e , < i u a u t i -
d a d e d e u t e n s í l i o s , e n -
f e i t e s e a r t i g o s I n d i i a -
p e n s a v n l s e i n t o d a a 
c a s a d e l a u i l l i a . 

I A , L E A L 
Devidamente auctoriwado por famí-

lia que se retira da capital, vendera 
em publico lolltto, 

S e x t a - f e i r a , 1 3 d o c o r -
r e n t e 

Ao mtio-dia 

Rua dos Protestantes, 11 
(SOBRADO) 

Todos os bons moveis, ornamenta-
d o s , enfeites e ntonsllios existentes 
no refeiido prédio, 

A s a b e r t 
Bôa mobília austríaca com encosto 

do palhinha, tapetes, espolhos, quadri-
longos, quadros a oloo e oleographia, 
porta cartas, jarras, enfeites diversos, 
bôa escrivaninha com grade e gave-
tas. 

I V o s d o r m l l o r l o a 
Bons o solidos leitos franceses, cria-

dos mndos & Luiz XV, eommolas, 
guarda roupas, ricas toilcttes, de a r 
mar fogão, camas para criança?, gnftr-
nlvSes de porceliaba pAra tollette, ta-
petes, lavatorios, enfeites, etu. 

V a r a n d a e c o s l n h a 
Supeiior mesa elástica, com cinco 

taboaa, bom guarda-pratas do do»ar-
mar envidravado, cadeiras americanas, 
quadros, medalhões, galoltts para pás-
saros, Imitas, poreellanas. taças, copos 
e cálices de crystil , fruetelras, galhoi-
telros, peças avulsas para mera, con-
chas e talheres. 

E m a i s 
Mesas para oisluha, banholros, arti-

gos do copa u bateria para serviço do 
coslnha. 

Twlo para liquidar a to lo o preço, 
por mudança dc família. 

F B B B & B U S S f i M N A P F 
CASA E S P E C I A L EM TRENS DE COSINHA 

ü 

F É i i I I A « E IV H I » E U S O D O M E S T I O 
. Sempre grande e escolhido sortimento de lampcòcs. 

Fogareiros e fogões para gaz. 
Camas de forro palcnle para crianças c solteiros. 
Capachos de angora legilimos. 
Uilds dé cóco e esparlo. 
Obras de metal prateado. 
Artigos dc phantasia. 
Completo e rico sortimento dc objectos de crjátolle de 

Paris;, 
Pó contra mosquitos, legitimo dalmatino. 
Camphora. 
Cannolaem pó e em rama, pitnenla, cravos da índia, 

noz moscada. alpislUi 
Gaiolas de diversas feitios. 
Obras de madeira üna, etc., ele. 

I m p o r t a ç A o d i r o c t a d a s m a i s n f a m o d a s r u b r i -
c a s d a E u r o p a e A m e r i c a d o N o r t e . 

8 ' L a r g o d é S i B e i i t o - 8 
I V . n . P r e ç o s l i x o s , m a s r a z o a v e i s . 10 - 7 (5" o dom). 

S E X T A - F E I R A , 13 
ao MEIO-DIA 

Rua dos Protestantes, 11 
(SOBRADO) 

P I L O LEILOEIRO 

J . A - L e a l 

h v i 

Tintas Baratas 

LEILÃO 
D o 

Botequim do Gazometro o 
casa de pensão, moveis e 
utensílios rffereiVdâ á eâtí 
ramo de negocio. 

GUILHERME CIUBLO 
Venderá 

QQihta-feipa» 1 2 do eoíT; 
A ' r d a d o ú a z o m e t r o 

n . » S 
A's 41 horas 

EM rONTO 

Todo o sor i lmonb de bebidas exis-
tentes natlaollb botequim, 11 èabbr : 

Cerveja nácional, cerveja Qtiines, 
cerveja estrangeira Maina, cognacs do 
diversas ràarijas, , v |nhos , do . Pi i to, 
.vqrráoútH, fernet, trehehra ora botijas, 
TatáS eom sardinha, gramle quantidado. 
Latas do manteiga naeiunal o oxtrao 
golra, latas com pescada, latas de 
fruetas diversas, c ixas do sabão em 
grando qnantldadn, agua do Seltn em 
Caixa caixas diversa^ do flnlsçltuo vl 
ntjo do pbrto; U ; I ) u l n M a r i a 
« M b ; o f ; 

Viuho virgem em quintos e déci-
mos, esplendido sortimento do chica-
ras o pires para café o almoço, copos, 
cálices divorsos, mesas, cadeiras, qua-
dros, tina p»ra lavar copos, armação 
B baleio, gflarda-louÇa, càrtlaa para 
ca'3a(i'j'J 1 Bojtolròh, I b n p ^ a f a . j an ta r , 
apaioiioics do peôra luarniora, 21' 
mario proprio para midezas, talheres, 
espelhos, o nm variado sortimento do 
objectos dn armarinho, como sojam: 
cspelhinho8, bacias do folhas, talheres 
completos, etc., ele -

Qüinta-feifa, d 2 do correntè 
R U A D O G A . Z O M B T 0 N 0 5 

ll horas 
jr.it 

P E L O L E I L O E I R O 

GUILHERME CIUBLO 
a - 2 

(Paia Pinturas) 
j l p n n o a V i s t a . « 

5?" !?• 

Grande leilão 
M O V E I S 

U B 

SoliJi e 8'p»aiit! § nstrucoí? 

Lindos quadros, espelhos, ta-
petes, ornamentação de gos-
to, lampeòes, crystaes, por-
cellanaá, mdlaes linoá, bá-
tRria de cosiulia e muitos 
objectos necessários a uma 
bem montada easa de fa-
milia. 

A . V A Z 
Honrado oom a confHnça do exmo. 

ar. coronel A n t o n i o J o a -
q u i m d e ca. P i n h e i r o , 

VENDERÁ 
AO CORItBK DO «ARTELt/O 

Sexta-feira, 13 do cofpente 
A's 11 l/i horas da manhã 

A' 
Rua d a A s s e m b l é a , 4 8 

Todos os rtiovéis 8 dbjbtífos e«isten : 

tes no referido prodio, 
D e s t a c a n d o - s e 

MagniHca roobilia austriaca com 17 
poças, cadeiras com balanço, secreta-
rias, grando tapeto, quadros, espelhos, 
Jarras para tlôrca, cscai radeiras, figuras 
de blscalt, blbelots, etc. 
Q u a t r o c o i i l i n o d a - i c o n -

t e n d o s 
Rlaos e solidos l d t o s francezes e 

colchões para Casados o solteiros, rico 
toncador dn jacaran iá, tollettes com 
marmoro duplo, criados-mudos, cabi-
des, guarda vestidos, cadeiras, coiunin-
das, gnarnlçCes para toilotto, jarra-i 
para (I.lres, vasos para noite, baldes 
do agathe, escarradelros, etc. 

Hfla meza para jantar , guarda lonças 
cadeiras austríacas, niezas, cabiiles, 
quadros, relógio, serviços para almoço 
o jantar, copos, cálices, licoreiros, f n -
rinheira, bandolja, bateria do ferro pa 
ra coslnha, tinas, bancoH o uma iufl-
nidado do objectos quo estaifto paten-
tes ao 

L E I L Ã O 
o quo serão vendidos » i o c o r r e r 
d o n i a r t e i l o 

Sexta-feira, 13, Sexta-feira 
A's 1 112 horas 

R U A Da A S S E M B L É A 
n . 4 6 

. Tudo a que imar 
Xudo com pouco u«o 

Pelo agente 

A . V A Z 

I M P O R T A N T E 
n c f i t o 

L E I L Ã O 
Q u a n t i d a d e d e l i e m 

a c a b a d o s 

M O V E I S 
D o . v i p l i o t i c ó r ^ p ^ u e l i y j , 

c n n u e i a , p i n h o d o l l l -
g n e n u s t r l u c o H . 

V a r i a d a o r n a m e n t a -
Ç I I O , I i ( K I O H e n p e l l i o s c i e 
c r i s t a l , c o l l e c ç A o d e gi i a d r n n l l n o s « i n e s i m n l -

ü e l n d n a , é r y s t a e a e 
c l t r i s t o l l e n , | ) o r c c l l i i i i i i « t 
r i i i n n ç i i H , n i n l n e s l l n o x , 
ffàlcns,! banddjas, talheres, trinchantcs e 
coniphía uaicriapam ícrrff* >1' r'••<•' 
Twlo bom quasi noio e perfeito. 

J. A. LEAL 
Com auctorlpaçílo dos illmos. s rs . 

PXDLÜÍO DAVIU & C . . q u o l i q u i d a m s e u 
imboitárito oi-jivbeleciHiòildo; vendeiA 
em irauuo leilío 

Quinta-feira , 1 2 do c o r r e n t e 
A's 11 1/2 horas 

RUA O U . N F I M O 
B b C A f Ü V A i 3 á 

Todos os confortáveis moveis, orna-
mentações o utonsilios existentos necto 
bom montado estabelecimento, 

haVôndo: 
. S e i s r o m i n o i l o H c o m -

| > Í e l i i m o n t e i n o h l l l n i E o H , 
coatciido i sólidos, leitos ,do. vinliatico 
á kistori, niagnts&f. * A « M i í 
do desarmar, r:eas toilettes do raiz do 
vinhatico e oleo, com armarios e es-
pelhos do ciystal, lindos quadros do 
costumes, criados mudos á Luiz .Vl r, 
mes«s redondas nickeladas cnm mar-
moro, jogos de cortinas com galei ias, 
cortinados bordados o enpulas, coiurno-

^as, lavatorios, cadeiras de balanço, 
ndoí td-ètcS avellndadn8, cahides, cn-

foites, otc., è l t , 

Sala de jantar.etc. 
Solida mesa elástica e guarda pra tas 

do nogueira, dusiao de cadeiras aus-
tríacas, regulador (io pareili', !(,t:çaa 
para rofeitorio, Eerviçoa de porcellana, 
para cb& o ca.U\ copos, taças, calicos 
do cryatul, licoreiros, compotclras, f ru-
ctclra8i trinchantca, talhures, ntonsl-
lios de mosa o bateria dti Inu* 
çada para cosinha. 

Botequim: 
flortimento de bebidas finas, licores, 

áüsitithü. •fcHtlodthi bitte? russo, vi-
nhos do Porto C tliUecaioi, R'tn» t ;br : 

mont e Borgonha, chartreuse, curaçA^j 
kümmeli, cerveja, Soltz, aguas mino-
raes o diversos aperltivos. 

Magníficos armarios, mesas, cadei-
ras, balcAo, cabides o utensílios 

T u d o l i o t n . <IIM>MÍ n o v o 
Ü | l e r f e l t o , a l í o n d e r - s e 
a q u t i n l m a i s d e r . 

Quinta-feira , 1 2 de a b r i l 
A's 11 Ij2 horas 

E u a , Q u i n t i n o B o c a y u v a 

m . 3 8 
PELO LíilAIltltW 

J. A. LEAL 
Flòres de cera 

Única casa qne tem em grinaldaã 
para noiva, artigos francezes o finos, 
na rua 16 do Novembro, B0. 15—3 

ÍÍWÍCÃS 
BURRAS DE SEGURANÇA 

contra incêndio e robô 
KITI s j s tn i ÀD E FecUdin BmtW. 

(51 

Kl 

e u 

1 

I 

Ins tn 

( 
cap-« 
dos p 
cias 
gnndi 
eoian 

I 
Cunhi 

7 5 -

I 

4 
G 
Inai 

Fabrica Premiada • Privilegiada 

E C. E EGGEBS 4 Ca, 
, H A H B U E 0 . 

Uaicof ImiiofuSorM: Oscar uonckiti ft C. 
III» te il0»-vii<». ti-A.—B. Pulo. 

mi 



GRANDE SORTIMENTO 
PREÇOS MOCICOS 

G . M Ü L L E R & C O M P . 
oíle de 

índia, 

f u b r l -

o dom). 

(até 18) fabrica de charutos 
4 8 - A , R u a de S. Bento, 4 8 - A 

Em frsnte i filial da Pauücéa Especialidade em charutos de 1 0 0 a 6 0 0 réi» 

b e m 

s 
ív,';'Í'/Í' 

u o n l n -
l lOH < I o 
i i o < l o 
Ü H I l | . 
• t o n e 
l n n a « , 
ü u o h , 

Kliantea e 
""tinha: 

eito. 

iAL 
DOS. s r s . 
lidam seu 

vendeiA 

m i e ' 

M2Á 
ois, orna-
i tus uot to 

m m -
I n d o H , 
.vinliatieo 
ipilMíi 
raiz da 

os O 08-
dros do 

iiiz XV, 
nu mar -
ga ie i i a s , 
eoiumo-
balanço, 

lidoSi on-

etc. 
a pra ta* 

8 aua-
!ollv*U 

rcollana, 
caiicoti 

ras, f ru -
ulonsi-

lh« low 

licores, 
!so, Vl" 
)<? tíbr-

mine-

cadet- ^ 
D. 
lOVO 
s r » e 

brii 1; 
uva 

o 

CAPAS 
P1UMEIR0 

de casem ira 

PALETOTS 

Formado em modlcina o em arto 
den ta r ia pela Unlvorsldado do Genobra. 
Só se oocupa das i n o l e a t l a s < l n 
c a v i d a d e b o c c u l o da a r -
t o d e l i l a f i a o tem sen ga -
binete cirúrgico & r u a Direito, n. 24, 
I a andar , onde sompro será oneontra-
do daa 10 horas da manha ás 4 horas 
da tarde. 

Beoebe chamados em sua resldencls 
& r u a Santa Ephlgenla, 61 . 

Uté »0 mmlo) 

Bôas tecedeiras 
N a F a b r i c a d e t e c i d o s 

da Companhia Industrial do 8 . Panlo , 
à r ü t f f l o r e n c l o d e 
A b r e u , encontram trabalho toco-
dcl raa o tocelOcs, sondo bons. 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a M i a n e i a 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
A f p l o t i t í A PULA BXMA. TONTA DK 

HTOIHNB PUSLítíÁ t/A CAPITAL 
Innumoroa certificados do médicos dia 

tortos e de pessoas de todo o critério 
a t t ea tam e preconleam o S a b ã o 
H u » » o pa ra onrar 

luelmadarae 
Nefra l j f lag 
ContnEfles 
Dor throa 
Empingons 
P a n n o i 
Caspas 

Bspinhas 
DWM r h c u m a t k » 
Dores de eâbeça 
Fer imentos 
Barda* 
Chagas 
Rogas 

WATERPROOFS 
MODELOS MOOERNISSIMOS E E L E G A N T E S 

PREÇOS MODICOS 
Na Grande Officina de Costura e Confecções 

Una de S, Bento, 51 1 5 - : « . HENRIQUE BAMBERG & C. 
TAPEÇAR IA E MOVEIS 

ErnpçOee eu t a scas e mordednras dr 
tnsectós venenoso*, eto. 

A unlca e a melhor AODA DB T o l -
LBTTK, reunindo era sl todas as pro-
priedades das mais afamadas . 

Vende - se na Companhia Paulis ta 
Importadora de Drogas e cm todas as 
o u t r a s drogarias , pharmacias o lojas 
de perfumaria». 

Fazenda de café 
Vondo-so no morilcipio do Poder -

neiras , a um qaar to do légua d i viila 
de Sfto Sot>a-tift'> da Alegria o qua t ro 
léguas do Jahú , uma fazenda de eafó 
com cfroa do 70 alqueires do t e r ras do 
supor lcr qualidade, altas o livres flo 
geada , e 30 alqueires do n i a t ' a . 

A f szendi tem 3 ) a 4 0 , ' O l p ' s do 
eafó de um, dois e t res anno i o no 
vau plantações casas, monjuio e out ras 
bemfoitorias, t i do om por eito estudo 
do conacivafSo. 

P a r a ver, na localidade; l n ' o rma-
çOos com os s r s . Pere i ra da Silva & 
Irm&o, om S. Paulo, & rua do Com-
nierelo n. 8, o t ra ta r em L n ç ó e s cura 
O) syndicos da massa faüida do José 
Ladiiga & C. 8 - 3 . . . 

56-A - RUA DE S. BENTO -- 56-A 
Proximo ao larg-o do Rosário e pegado á casa ha tempo 

incendiada e filial do bem conhecido estabelecimento 

40 hei dos m m w m 
Tendo os seus proprietários feilo a acq.iisição de lodo o aclivo pertencente ao seu an-' 

tecessor, o tendo sido esta compra feita em muito bôas condições, resolveram vender todas 
as fazendas existentes por metade do seu valor, para completa liquidação de todos os arti-
gos, que constam do ineias para homens, senhoras c crianças, assim como um colossal sor-
timento de camisas, ceroulais, saias, calças, camisas de noite, aloalhados, cortinados dg 
janella o cama, gravatas, enxovaes para crianças e senhoras, etc., etc. 

Vejam os preços de alguns artigos: 
A l í M O O O : I A I J M O O O 

peças de mor lm perca ' ; eW Valor eolletes pa ra senhoras, t a lhos modor-
e r a l f l í n o s -
e r a itw. ^ . 0 0 0 D e s d e 8 Í O O O 

cretone para lençóes, í r f t t f » largura. , cortumes para 
I > e s d e I 0 4 0 0 0 : 4 o c 0 r ) enfeitado, para coiti-

colossal sortimonto do salas brancas, | 
bordadas, para senhoras. x Í O J O O O 

D e s d e » , 5 8 * 0 0 lençóes felpudos para banho ; o sen 
corplnhos bordados « «om renda. I V s l o i ç i a 1H80(I0. 

A 8 I O O Ú ] A 3 Í O O O 
superiores camisa? para senhoras . Vs- vestido» para crianças. Des to art igo 
lera hoje 11$000. I t emos um sortlmeiito Rj-ando. 

, , „ , , „ • i . i n o o i l e a d e a i O O O 
D e a a e ver t idos de Escossla o c a m b r a e t a para 

oalças brancas, bordadas para senhora, c r j a D , . a 8 
enorme sortlraento possuímos. | A . S j O O O 

A 4 Í O O O meias do 19 para cr aoça. 
verdadeira pechincha, cintos do couro. D e s d e O ^ S t O O 

D e n d ê Í Í O . S O O O atoa lhado do linho enfustado; seu va 
camisas para meninas. lor e ra lOiOO l. 

A m o o o 
colxa de fustf to francoz para cama* 

do casados. 
A ! O j ( H i O 

collarlnhos do linho p a r £ howwv, 
JK I Í Í . Í O O O 

punhos de linho. 
A « á o o o 

cnormo sortimonto de laços do eò la , 
novidade. 

A « 0 , 5 0 0 0 
camisas com peito curto. 

A 1 0 , 3 0 0 0 
camisas do linho com peito borda lo'/ 

I p u r a .-asaca Garant imos <[U0 o sou 
j V superior a SUlOOU. 

* « 4 0 , 5 0 0 0 

camisas de perca? f , » n w z t ü m P"" 1 ' 0 » 
1 o collarinhos virados. 

Jogos de rodas 
Vendom-ee dons jogos de rodas , de 

f e r ro , qne foram do um locomovei 
ecoin os competentes oixos lança. 

Car t a s os ta redacç&o com as ini-
claea C. 8. P 

4 3 — 
ALMEIDA GUEDES & COMP-

F l u a F * l o r e n c i o d e A b r e u 
S. P A U L f ) 

Especialidade em mobilias de luxo.—Bilhares e seus pertences.—Offi-
cinas de marcenaria, armador e estufador. 30 ,7 

ra 
nalda* 
flnos, 

1 5 - 3 

Çi . 
W. 

S O L L E B I O M E N D O N Ç A 
POÇOS DÈ CALDAS 

6» a n n o lectivo: do 15 do j ane i ro de 18ÍI4 a 80 do novembro do 1894. 
Ins t rucçao materna, primaria e secundaria, para o sexo mascul ino. 

V a n t a g e n s q u e o B b r e c e i 

Cl ima saluborrirtio, r e f fac ta r io ao desenvolvimento de qua lquer opidomia, 
c a p - z do robustecor o organismo raais depauperado. Observância restr icta 
dos precei tos hygionicos. Edi l ldo coraiuodo, sat isfazendo a todas te oxigen-
cias pedagógicas . Corpo docente idoneo o conhocido. KducaçAo integral, so-
gundo os intuitos da pedagogia moderna. Museu, bibliotheca o imprensa es -
colares . O director o sua família, residem no estabelecimento. 

P e d i r prospectos ao estabelecimento e em S. Paulo ao s r s . R. Ornellas, 
Cunha & C„ rua José Bonifácio, 22 . 

P o ç o s de Caldas, 1° do março do 1894. 
7 5 — 8 0 O d l r o c t o r — A N T O N I O MARQUES DE OLIVEIRA 

GRANDE 

Ml 
EU BENEFICIO 

victimas da Revolução das 
í i 

m S A N T O S 
Praça José Bonifácio 

Inauguração 110 dia 2 de maio, terminando a 2 do julho 
* v > • 

k kermesse - A kermpsse 
E* p e p m i t t i d a t o d a « o r l e d * d l a t r a e ç ò e a , 

r i f á a , l e i / ^ e a , j o g o . , b o t e q u i n s , 
r e a t a u r a n t e a , 6 « o . , a t é . 

As pessoas qiielffíizerem tomar terrenos para construc-
ção de barracas podem dirigir-se nesta cidade á rua do San-

Tlieroza n. 10, ou em Santos, á praça Mauà, 35. 1-2 

Ú n i c o s l n i | M > r l a d o r i > a : 

GERALDO LEITE & C. 
SANTOS E S. PAULO 

HOLLENDER & C. 
C t l l I O U l B I l ) R M e A IV' T I G I I I U A I ) E H 

3 2! M ¥ S 2 € A 3 
ÜXPOSIÇÍO PERMANENTE HE IJUAIIHOS A O I . E O . - BRONZEC.-PollCKLI .ANAP. 

G R A V U R A S . — l , e | / i t l m o s c h a r u f o s d e H vana .—NDMIBMATICA.—PAIJÍHNTOI OIIIA. 
—1'ArfoPLiA.—lilvros do Diii-ito « Medicina. (até 31) 

2 2 — R u a B c n j a m i n C o n & t a n t — 2 2 

l j , t | m u > ' s 
Fahrlcn de ' 'amas piivIl^uljiilM 

1 0 

Sr. ALFREDO MEDEISOS 
M e d i c o 

Expccialitta em mokslias syjihiUtUat 
e das crcançat 

Mudou sua residoncia para a r u a do 
Conimorcio, 23. 

Consul tas do meio-dia &s 4 horas da 
ta rde . tíO—20 

O NOSSO SORTIMENTO 
é grande; por este motivo podemos garantir a- todas as pessoas que não se arrependerá >, 
preferindo esta casa a qualquer outra, para fazer as sua compra*. 

Grande officina de costura 
Prevenimos que antes de pouco tempo os nossos bons fre^uuzea encontrarão uma bem 

montada officina de roupa branca para homens, senhoras o crianças. 

PREVENÇÃO 
Podemos garantir aos nossos freguezes que, si fazemos esta liquidarão, ó por inotíír» 

de querermos organisar esta casa, com especialidade em camisaria e gravata ria; por esta 
fórina podemos declarar que vendemos, a todo o preço, toda c qualquer fazenda, sem repa-
rar a qualidade ou feitio. 

A CAMISARIA ÚNICA 
R U A D E S. BENTO, 56-A 

É fi l ial ao Rei dos Barateiros 
A . A m a r a l «Sc C o m p . ò - â 

F A B R I C A D E P L O B E S 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 

S. PAULO 
A esta antiga e o o b e c i d a casa (única om «eu genero neste Eatado), acaba de chegar di-

rec tamente do Paris o selecto eortimento, escolhido pessoalnionte por sua proprietária, desta-
cando-se : columnas douradas á phnntasia para salSo nobre, ditas cora JarrOes Japonezes para 
centro e entrada de salas, cestas douradas cora lindas trepadeira», ricas collecçOes de sus-
pensões para janellas, escolhida ornamentação do flflres para espelhos, chapéus e vasos, em 
volludo e sCda, e grande diversidade de corflas de porceliana, biscuit e panno para enterros 
e ilnados. 

A proprietária abaixo assignada convida ás exraas . famIJiM • visitarem seu estabeleci 
raento, afim de admirarem a enorme escolha de art igos ntels que ser ia longo mencionar. 

15—11 H l n r c e l l l n i i Í S o m o u C a l d n » . 

PHOSPHOROS 
? e ç o s c o r r e n t e s 

AG-EICIA IIDUSTEi AL 
DB 

Joaquim Gomes Jar Jini & C. 
f S o K e i i h e i r o s - m e c l i i i i i i t - o a 

Únicos proprietários da Umpreza «FORNALHA KC0N0MICA APBRI'BJ-
VOADA», sys toma Jardim, 
sil, sob N. 1Õ12. 

privilegiada para todos os Hstados-Unidos do Bra-

I ató 5 latas 
lú 
30 
SS 
«n 

fiO 
30 
SO 

10!) • • • • 

401000 
3PÍ000 
361OOü 
8f.$000 
31$00O 

A DINHEIRO 

E i 

C*3 

MAIS 

— 

i 

/ \ U L O 3 0 - 1 1 

pi e n i l a d n i ' IIHS <ix|>nsl?fti<K d o l ( i» d n ,1a-

di> Hi»nie. podendo-Kii a rmar , desarmar o ec-
neiro e Buenos-Ali es. 

Camas déí ferro* o entrinli, 
ticar A vontade. 

Orando eortlnionto «In eama» hyulen|e«s p a i a nrlBnvas, 
Fabrlcam-se assoiit'<H de a rame |.HI« f roiy M c a n o s , padlnlno park «in-

duzir doentes o artigos pa ia Jilr-lltti. I'áz-sé todo o sorvlc» «wW a maior 
presteza o promptid&o. A n ^ l t á m - s e •nconimetidas pura o inter ior . 46-M7 

19-B—Rua l^areoUal Deòdoro—19-B 
a P . t C A ! , \ ! V I A í > S f & C » 

ROpKRTSON & C. 
Ta7, toda e qual-jnt»r operação bancaria. 
Itecehe linheiro em*conta corrente e a prazos lixos, sob 

as stiguinles £ondii;ôes : * 
C O X I M n o i l I l B N T B i 4 • / . A O j i N N » 

l)c|»o.-ilo por letras: De 3 a 5 me/.es 5 % ao anno 
• Do (> a # • f. % • 

De 10 a i a . 7 % . a 
Sello por conU da socielade. 15—10'Central Paulista, á ru iMarechal Deodoron. 7-A. 

E N C A R R E G A M - S E D E 
projectar, calcular e fornecer macliinismos para a lavoura 

ou fabricas, assim como da montagem das mesmas 

Melhoramento do desoasoador «ENGELBERG» 
•EILÍECT-R2C-OS 

Fornoclnionto gorai do f e r r a g e m , installaç&i do vias-forreas «systoma 
Oecauville». I t o i i u c a ç à o c o n i | t l o t u d e < | u n h | i i c r « y « l e -
m u d o m u c l i l m m , e t c . , e t e . 

Escriptorio technico: LADEIRA DO PORTO GERAL, 2 
S . P a u l o 

E S T A Ç Ã O D E B A N B D S 
a 

ILHA DE SANTO AMARO 
(Município de Hnnlon) 

Este estabelecimento, único no genero no Brasil, situado 
barra fóra e a 50 minutos de Santos, está funccionando cora 
regularidade e alli encontram as famílias e mais visitantes 
todo o conforto, constante de excedente alimentação, magni-
licos e a.-ejados quartos, banhos quentes e frios, banhos de 
mar, salas de jogos, bailes, etc. A empreza aluga tambein 
chalets isolados do estabelecimento, onde cada u n pôde ter 
economia própria, caáb não queira servir-se da alimentação 
do Hotel. 

O clima, pela posição da Ilha, que tem a sua frente para 
o raat grosso, ladeado de montanhas, è o mais saudavel <jue 
se pôde desejar e isento de qualq- er epidemia, estando 
servido á agua encanada em todas as casas e com serviço 
completo do oxgoltos. A illuminação da povoação e das di-
versas dependencias do estabelecimento è feita a luz electrica. 

A viagem è feita em vapor c linha férrea, partindo de 
Santos diversos vapores diariamente e cm correspondência 
com os trens que partem de S. Paulo ás 7.20 de manhã c 
2.35 da tardo. 

A diaria do Hotel é de 128000 por pessoa. Os pensjp-
nistaS pagam par mez 2 5 0 f 0 0 0 , 

Para mais informações, dirija'm-se ao gerente do Hotel, 
Santos, caixa do correio n. 86, ou em S. Paulo, á f 
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B A N E S O S C A B O 
N A Z A B E T H , V E L A S C O & C 

Rua de S. Bento. 33-B 
S > 5 P A 5 U 2 L ' © 

ISMCÍOH c o m m a n ( l i t n i ' l o N :—Alcxnndro Bldlluno o Francisco An-
tonto Biciilono. 

M o e U t n H o l l t l u r l o n : — H m i r l q u o Nnzarcth o Mario Vclasoo. 
Incumbo BO do remottor qualquer quantia para tortas as cidades o villas 

do I t n l l u , I l o n p i t n h i i , I N i r l n ^ n l o A i m t r l n , ondo ha ja 
•goncla do oorroio, garantindo o recibo do volta no tempo estrictamonto no-
cenár io . 

VALES TELEGRAP1IIC0S 
Bacam do troa a noventa dias do vista, sobro todas as praças da Áus-

tria, Bélgica, Kulgarla, Dinamarca, França, Allonianha, Qroola, Inglatorra, 
Italia, Noruega, Irlanda, Portugal, Uumania, liussia, Sorvia, tlospanha, Sué-
cia, 9uissa, Turquia, Egypto, Syila o Tuncs. 

I M . I * . —Os nossos saquos sobro Italia, sfto pagos cm todas as s6dcs, 
eticcursaos o agoncias do 

H n i i c o d u I t a l i a ( A n t i g a I i n n c n I V a z I o r i a l o ) 
COMPRAM SE E VENDEM-SE 

Moodas do ouro o do prata o papel raooda do todos os palzos. 
Endereço telegraphico: — V E L A S C O — S. P a u l o * 

Caixa do Correio N. ISO 30 — 15 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . I S T e v e s d a R o c h a 

Ocullsta dos hospitaos da Santa Casa do Misoricordia do Rio do Janoiro o 
da Sociedade Portuguoza de Beneficência, Vonoravel Terceira do Carmo, 
Caixa do Soccorroí D. Pedro V, membro da Sociedado do medicina o Cirur-
gia do Rio do Janoiro o da Sociedade Francoza do Ophtalmologia do Paris, 
oom longa pratica de sua especialidade. 

Do regresso do sua viagem, acha-so do novo á disposição dos sons cllentos 
e amigos ora seu consnltorio & r u a « l o 8 . I l e a t o , ou em 
sua rosidimcla & r u a < Ih V l c l o r l u , I S O , das 7 ás 9 horas da menha. 

Era sua viagem foz aequislç&o dos mais modernos o aperfeiçoados appare-
lhoa o iiistrumontos, cadeiras para operações, machinas olectricas, olhos artl-
fleiaos, do vidro, esmalto ou vulcunito, etc., achando-so montado sou consul-
torlo a par dos das melherea clinicas enropcas. 

liispOe também do a « omniodaçiics para recebor doentes e famílias de qnal-
qi.er ulasso, sendo os apuanntos providos do boas condiçOPS do conforto o 
hygiene e sorvidos por ura pessoal habilitado, attcueloso o dedicado. 

As oporBçOes do sua especialidade, taes como as do c a t a r a t a , n t r a -
I>IMIII<> (olhoB vesgos), i l n c r o y o c y s l H e (olhos cheios de lagrimas), 
t u l n a g c (ennegreciruento das boüdcs). p l o s l s (qneda da palpobra su-
perior), t i - i e l i i a K Í M (cabcllos vültiiüos para dontro dos olhos) l i - i « l e e -
l o m l a , o n l i - o p i o m ( ro«iraraento da palpcbra para dentro dos olhos), 
| i t o i ' i ( j ; i o (unha de ':irno), sRo praticados pelos processos quo a sciencia 
mudorna o a experiência clinica aconselham de mais proveitoso, do resulta 
dos seguros. Cvim todos os precoitou anti-septlcos ordinariamonto sem dôr. 

Cunoulias de primeira classe, das 1'2 às 3 horas da tardo. 
Consultas do segunda ciasso, das 3 As 5 horas da tardo. 
Pieço da diaria hospitalar : K Í O O O para os doentes do 1* ciasso o de 

J I . S O O O para os do segunda. 
"*<> « - o e o l í o o 0 R 0 a r r c K i < - H C , d 0 t r a t a m e n t o < l o m o -

l u K t i l l H ( l O H « l l i o x . 

M n i É r p -
Leuticulas Medicamentosas 

S I M P L E S — C O M P O S T A S — H l P O D E R M I C A S 

Todas as substancias usadas em therapeutica moderna. Produetos homo-
goncos, solúveis nos líquidos de economia, ligualdado do sulubilídado e de 
dosoamento. Volume niinimo, administraçSo Hgiadavel, absorpçfto prompta, 
ofloitos rapidus. Ultimo progresso realisado pela pharmaeia. 

As lonticulas medicamentosas satisfazem a todas as exigencias da the-
rapeutica actual . 

Único deposito no Brasi l : 

Silvano Anhaia & G. 
P h a r m a c i a P o p u l a r — r u a l ! > c i e N o v e m b r o , n . S 

S . P & m © 
Grande desconto ae3 srs. médicos, pharmacouticos o droguistas. 30—20 

TEMENTES N O V A S " 
A c a b a « l o c h o g a r 

« I a E u r o p a c o m p l e -
t o » o r t i m o i i t o < l e 
h o r t a l i ç a o flAresi, 
c u j a g e r m i n a ç ã o s e 
a ( f i a n ç a . 

NOVA ÍNDIA 
R u a do R o s á r i o , 1 0 

8. PAULO £ 0 - 2 0 

SABÃO E VELAS 
E 4 3 3 0 & E S À S A F Q & 2 L , ® 

da CiB. Industria Paulistana 

COELHO de OLIVEIRA & GOMP. 
Ú n i c o s a g e o t e x o d e p o s i t á r i o s 

3 — RUA DO PALACIO — 3 

CAL V I R G E M E E X T I N C T A 
A melhor e mais aorodltada C a l para oonstrucç&o. 

Preços sem oompetencia 
P e d i d o * o 

U R B A N O B R E S S A N E & C . 

FABRICA DE TECIDOS S A N T A H S A Real Companh ia do paque tes a v a p o r 
RUA F M ) Ri DA t tirai) 

A. A L V A R E S PENTEADO 
80 —íõ 

( E s t r a d a d o F e r r o S o r o c a b a n a ) 
n 00 0 

Chamo a attençflo do respeitável 
publico para o Xarope Peitoral Bal-
saraico do pharniaeeutieo Alvos Ca-
mara empregado por distlnctos cli-
nleoa o pessoas muito conhecidas, com 
grandes resultados nas bronchlte agi -
das o chronieas, nas asthmas o todas 
as moléstias das vias respiratórias. 

Tom tido empregado com tfto bom 
rosultado quo ó conhecido por mui-
tos pessoas por XAROPB DA SAÚDE 

E1 encontrado cm todas as D r o g a r l o a o P h a r m a c l a n da ca-
pitai o interior. 3 0 - 1 3 . . . 

BRONCHITES 
A S T H M A 

E 

T O S S E S 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
E s c r l p t o r l o — R u a D i r e i t a , O 

S E C Ç À O I N D U S T R I A L 
ESTABELECIMENTO D E CAYEIRAS 

Ficam vigorando do dia 10 em diante o até ultorior aviso os segnintes preços 
P a g a m e n t o n o u c t o d a o n c o m m e n d a 

. . . t e n h o empregado com follz ro-
•oltado, em todas as affoeyOos syphlll-
ticae, o Elixir M. Morato, excollento 
preparado do sr. D. Carlos, o quo af-
flrroo com o Juramento se fôr preciso. 
Dr. Eduardo P. Ouimarães. (Rio do 
Janoiro). 

Agontos ora S. Poulo: 
P e i x o t o K M ! c i l a & C . 

Rua de S. Bevto, 11 
(8», 6 " e sabb.) 

SOUTHAMPT0N 
S a h l d a n p a r a a B u r o p a 

iíai/dalma 14 de abril, do Rio 
Tltamtt 24 » » » » 
Tamar 0 » maio, do Santos 

» 8 » » » Rio 
S a h t d a n p a r a o I t l o d a 

l » r a t a 
Elbc 22 do abril, do Rio 
JVile 7 » maio » » 
Clydt 10 » » » » 
Para passagons o ontras Informa-

ções : no Rio, com o s r . Q. C. An-
dorBon, rua do S. Pedro, 1 ; ora San-
tos, com s r s . Holworthy, Ellis & C.; 
em 8. Paulo, na C u w i I . u p t o n , 
rua do S. Bonto, 41 o 48. 

P a r a l l e l e p i p e d o s . . . . 
Telhas, imitação franceza. 
Telhas curaieiras . . . 
Telhas nacionaes . . . 
Tijolos communs . . . 
Cal virgem, sacco de 

milheiro 

60 kilos 

8 . P A U L O 

Cal exlincta, sacco do 100 litros 
. . . 50 litros 

1 8 0 Í 0 0 0 
200S0C0 
2005000 
I20S0Ü0 

ÍOSOIO 
3S0(0 
24000 
18200 Cal exlincta, sacco de 

C o y o l r a s , 8 d o f e v e r e i r o d e J I 9 0 4 . 

0 SUPERINTENDENTE INDUSTRIAL 

5 D B . . I F Í R ^ I C Í S C O F 2 S R B . 3 E 2 2 B A J R A M O S 

PEITORAL DE MIMOSA SERPIARIA 
A p p r o v a d o p e l a o x m n . J u n t a d o I l y g l e n © d o s t o 

C n p i l a i 
DAS SEGUINTES MOLÉSTIAS s 

Bronchites chronlen» 6 aitbmatlcas, tabcrculoacs, influenaa, coqueluche, ronqaldfto, cooitl 
piçOei e iaryngi tes , sAo coradas em tr«e dias «em quo sejam precisos suadoaros. 

Kste preparado se bem que soja muito novo, tom Já a f u a roputaç&o firmada, • sem pro 
paganda, porque com propaganda a té e agua do pote é um cura tudo. 

i Preparado es te inteiramente brasileiro e sò cotnfo d o vege taes da nossa KICA FLORA. 
Nfto entrando em sua composiçfte nenhum minerai deve eer preferido a todos, JA pelos seus ef-
feitos mui promptos e pelo agradavel pa lad t r ; as creanças o ingerem com a maior satisfaçfto. 

B' recei tado em Bantoa pelo illustrado oorpo clinico. 
Bmoliente balsamico, rei dos dcspeitor.nntcs, com duas ou troa colberes as mucosldades sAo 

Inteiramente desprendidas, propriedade esta que ncnbnm outro ó capaa de roubal-a. 
Muito receitado no Hospital de Miaericordia, na BcneUccncia Portuguesa e no Asylo de 

Orphams de Santos. 
I m p o r t a n t e o U c s l n d o m e d i c o 

Bu, aba ixo assignado, pharmaceutico e doutor em medicina pela Faculdade da Babla, de-
legado de bygiene em Bantoa, e tc . : 

Attesto que o Peitoral de Mimosa Berpiarlaria preparado pelo sr. Jofto Thomaa de Mello 
Benra, alóm de ser uma boa proparaçAo pbarmaceutica, produz por suas propriedades tberapeu-
ticaa, excollentos resultados naa affecçõea catarrhaes, do apparelbo respiratório sobretudo nas 
fôrmas sub-agudas e chronicas. 

Tendo sido do grande vantagem em mlnba clinica, nos casos snpraraencionados, passo o 
presente certificado, cujo conteúdo assigno em fídi mediei ser verdadeiro.—Santos, 12 de agoeto 
de 1892.—Dr. liaymundo Soter de Araújo. 

Depositário no R i o d e J a n e i r o t 

Mattos, Alfredo Braga & C. 
RUA T DB SETEMBRO N. -55* 

E m S . P a u l o : 

Rua do Commcrcio n. 6 5 " e dom. 

IGA PÂllLIS1 

Telephojio 392 

A V A P O R 

Fabrica 
Eua WandQokolk, 17 

D e p o s i t o 
2 u a J o s é Boni fác io , 6 T e l e p h o n e 618 

Caixa 4 5 0 T e l c g r a m m a s L A I E R 

EDUARDO SANTIAGO & C. 
P a u l o 

D E P O S I T O E M S A N T O S : r u a Q u i n t i n o B o c a y u v a , 6 8 
8 0 - U 

Rua de S. João, 36 
(PERTO DO LARGO PAYSANDU') 

CONCERTAM-SE E CQBBEM-SE GÜAEUA-CHÜVAS 

Rua de S. João, 36 
Perto do largo do Paysandú 

FILIAL - RUA BOCAYUVA N. 11 
( P e g a d o ú C n l x n d * A g U a ) 20—20 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO do quoijoa mineiros, mantolga froeca da Borra do Ita-

tiaia o do diversas procodonclas. 
Q u e | J o s < I e I * e t r o p o l l s 

Comestíveis diversos assim como vinho do Porto e Bordoaux 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antonio Leschaud 
« 8 — R u a d a I l o a V i s t a — O » (alt.) 

s » p a i t s u ^ 

YDLCANICA PAULISTA 
GRANDES 0FF1GINAS A VAPOR 

B a r r a F u n d a 
S e r r n r l n — F a z tedas as obras do csquadili. o carplntarla. Ti>ra om dc 

posito madeiras nacionaes o cxtrungeiras. Compra madoira serrada 
e om tóros. 

F u n d i n d o — F a z qnalquor obra do ferro fundido o bronzo com perfeição 
o proinptidao. 

O f l l e l n n m e c h u n l c n — F a b r i c a o conrcr t i teda o qualqnor machlna, 
t raba lho garantido. 

Preços razoaveis 
ENCOMMENDAS NO LARGO DE SANTA EPHYGE.NIA N. 11 

S- P A U L O 

& í L1M1 
P r o p r i e t á r i o s d * depoa i tos do c a r v ã o os t f tbo lo -

e ldos h a m a i s do 6 0 a n n o s . 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contraclos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores Iransalianticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicaçòes para WILSON, SONS 4 C . , em 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 ; ende-
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C\ Limited, London. 
Cardiff 
São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidco 
Buenos-Aires 
La Plata < 75—70 

F I L I Â E S E M 

Rua Bania Roía, 12-A 
1 3 — 4 . . . 

COMMCRCIO 
CAMBIO 

B. Paulo, 12 de abril da 1804. 
Tabellas afllxadas hon tem: 

l i o n t l o n l l n n k 
a 90 d. & vista 

Londros 8 7/8 8 ft/8 
Paris 1.076 1.0U2 
Hamburgo 1.820 1.350 
Italia - 1 - 0 1 0 
liisboa o Por to . . — f>18 
New-York — 6 . 7 0 0 

U r l l l s h l l n t l l i 
Londros 8 7/rf 8 5/8 
Paris 1.010 1 . 0 8 3 
Hamburgo 1.820 1-310 
Italia -
LU-bôa o P o r t o . — 
Portngal — -
New-York — 8 (87 
C o m i n o r o l o o I n r t u i l H » 
Londres 0 8 13/10 
Paris 1.010 1 .072 
Hamburgo 1.808 1 . 5 J 1 
Por tuga l . . ' . — 400 
Italia — — 
O r a s l l l n n l s c l i e f * m i f < f u r 

D e u t s c h l o i i d 
Beilim 1.827 1 . 3 Í 0 
Hamburgo — 
Londres 8 7/8 8 11/16 
Parla 1 .075 1 .000 
Italia -
New York — B.670 
Portugal — •»»« 
Hespanha — 010 

D n n c o d e H . I > a n l o 
Londres 0 8 7/8 
Paris 1.059 1 .076 
Italia - 1 . 0 2 5 
Portugal — 400 

C . C r c o t n O i ( ! . 
8 7/8 Londres. 

P a r i s . . . 
Hamburgo — 
Italia (saques). . . — 

» (va los ) , . . . — 
Lisboa e P o r t o . . — 
Portugal — 
Hespanha — 

8 6/8 
1 .095 
1 .350 

980 
m 
600 
605 
970 

Na nossa praça houve hont:m pe-
queno movimento cambial. A taxa ro-
servada foi a de 0, a 00 d/v. 

Os snb rauos foram Cotados a 278200, 
na m^dia, sendo f n t r ansações de so 
monos importância. 

Em Smtos n.-tevn muito escasso n 
papel particular, iflYctuar.d.vso, ainda 
assim, uma «u outra trausacção a 
0 1/10. 

O mcrcado do cambio fechou estave! 
P A U T A 

Pauta semanal da Alfandoga e V.c-
cebodorla de Rendas, do !) a 11 do 
abril: 
Café bom IÍ050 kilo 
Café oscolha I$150 » 

E M B A R C A D O R E S DO MEZ DE 
A B R I L DE 1 8 9 4 

Scs. café 
«A0MANN, OKPP & O. 

Para Hivro e Opvüo 4 . ( 0 0 
» Triosto li. 500 

OOKTZ BAYN FT O. 

Para Havre o Opvflo 7S7 
A. TK0MMEI. 5 0. 

Para llavro o Opção 250 
NOSSACK & C. 

Para Trieste 1 .200 
KARL VAI AIS & C. 

Para Triesto 1 .000 
EI?, JOHNSTON & C. 

Para Trioste 250 
THE')DOR WII.I.E & O. 

Para Triosto, Opçfto e Flumo. 483 

14.420 
f Ü A . I I I O . % " ! 

Para a Enrop» : 
6o». café 

Vap. frano. Colômbia 6.0.17 
» hung. Kagy Lnjot.... 9 . 8 8 3 

14 .420 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERADOS 1*0 RIO 

13 Rio da Pra ta , Magdalena. 
10 lilo Grande, Roma. 
10 Santos, Cintra. 
21 Hamburgo o eso., Listabon. 

VAPOREI A SASIR DO RIO 
12 New-Orleans, Cuvier. 
13 Tricste e Fiume, Xagy Lojat. 
1:3 Santos, 1'andora. 
11 Cabo frio, Normnndie. 
14 Hamburgo o esc., Cintra. 
14 Southampton e e sc . , Magdalena. 
10 Antuérpia eBromen, GrafBismarck. 
lei Pará, Ronia. 
17 Hamburgo o esc., Cintra. 

VAP0RE8 ESPERADOS ELI SANTOS 
13 Rio da Janeiro, Pandora. 

VAPORES A SAHIR DB SANTOS 

12 Portos do Sul, Karthngo. 
14 Europa, Graf Bmnarck. 
14 Rio do Janeiro, Pelotas. 
15 Fiumo o Triosto, Pandora, 
lfi New Orleans, Slrabo. 

C07AÇ0K8 c . „ 
Soberanos -

A c y S e a 

P a u f f l f l í * 2101 
Idom c o m 8 0 f c » 4

r '» 
Mogyana, Intograllsada* 166» J&03 
Contrai Paulista. 
Macbanli-a Iniport >""* 
Oosto Agrícola 
L m Stearlca " " 
Bul Brasilolra ~ 6 0 » 
Chrlstoffol & Stupakoff 401 — 
Fabril Paulistana — ~ 
Inrtnstrial do B . P a u l o . — v>* 
Serviços M a r í t i m o s . . . — — 
Tolephonloa -MOI 150» 

Bancos: 
CrodltoRoal.cart . h y p . 120t — 
Com 20 % 401 -
Cart . ooram 100$ — 
Com 20 % 40» -
Lavradores 85» 80» 
UniftodoB. Paulo 4o» — 
Idom da 2» omissRo. . . . 40f — 
Comm. o lnd 1<'0» 155$ 
Constiactor o A gr 70» «0» 
8 . Paulo — 100» 

L e t r a * J i y p o t h f i c n r l n s 
Banco do C. R e a l . . . . 75» 70* 
União «0» 6 « 
Intei i í . Municip »Ot 7(» 

A |>ol !<•<-* 
Do Estado 1-010» -
Ocraes 980f 

D e b e n t u r e i 
Vlaçfto Paulista. — 

C O N S U M O D I Á R I O 
AKnardente com CMCO, 2S0f % Arroí lie Iga«pe, 60 litro», 22». Banba AItm, kllo 2SV«>. 

.««tarino., 
Bntila-, M lllrof. 1»» a !>•«. Carno eecca do Rlo-Orande. I|300. Canfrlea HO lltroa, a 20?. Cebolnt, ''*fitn. a !)•• FolJHo raul,1!lDMo, flO litro*, loj a II?. Ideu, prelo. 100 litro» :HiS a 32? Fumo «Dperlor, I kllo, a 2Í700. 
Farinha mandioca, 50 litro». 105 a 1-f}. Illta de milho, 60 litro». U3 a 10». Franco», um. 2$ a 2$.r>00. rnhí .w litro*, ire. O.illlaba», orna, FM") a 3». Mlii/0, I<« Htroa. 13» » 149. 
Matle, $IH> » «Í0« Om». diizla. ZS"0" }2*300, Peru. um, 1H$ a 2''S. Queijo», um. 2S.V»i a 3». Toucinho, 15 kllo», 3<i»a IS. 

M e r c a d o i t a l i a n o 
Preço» 4m jrenero» mal» procurado» na no»»o mercado e flo laterlor í Azeite tino de Locca. litro. 2t>W » 2Ç500. Dito doOenova. litro, 2» • 2»2'"'. IUto era qoatol», Corda» de liaho surtida*, kllo, sf«D. Fernct Vinva Branca. 42? a 456. Mü»»n» surtidas de OenoV.r I2¥ a I3S. Mortiulella cm lata» do 2U0 grataaiaa, l»IOO a 

I»200. 
Ilha em lat.HP de ll« jrramma», a PanaeíV) de !.», kllo, 4? a 
Stceb Bfb. Iiilo. 1S300 a l*5" i (Ha faltai. 
Vinho To9'-ar.» um quartoia. a 22 $ 
Vinho Toícano em mela qnartola, 1II>S » I'•*<*. 
Vinho Meridional, qaartMa, IOO- a 22t>í. 
Vinho Burbera. quartolü. a 
Vinho Chiaute. em quartola, a 23:tS. 
Vinho Tj .uano A"eatlco. em qnartola, :( Vinho Clllante, em frasco», caiaa da 12 fraa-co» de litro, a 3»?. 
Vinho CMam» com 24 frt«co», a 7ir5. 
Vinho Motcatio ««pumante, marca H. Branco, 56S a ÜH«. 
Vermouth P. Martina*Zl * Cfmp.. 22? A 25». Verrnouth Fratellí Gancia, 24 a atoí. Venuouth de outra» marcas, 2.19 a 2t». 

S e e ç S n a m e r i c a n a 
Banha P. T. floorge, barri» de 40 ibn llquidií de Irt a 46". Toucinho Americano em barri» de ftOe 6o Ib»., cada kilo, do ISBfin a 2SIKI. a 
Farlnba Americana em barrica» do 90 k». Rltb-

mund e Baltimoro, de -12. a 
Oleo em quartolas, de ai^odito, capacidaiíe do 

19 ' litro», do 2'Kl$ a 2los a quartoia 
Preço» firme»; cxlstcncia» muito reduzida», icm 

entrada». 
J l e r c a t l o allcmil» 

Pho»pboro» Jilnk.lplnp», legitimo», lata 505. 
63$. 

Merendo frnncez 
Aielle Plagnlol, em :''ro, duila, 383 40». Ca 1/2 litro, 2'--$ a 25». 
i*i i» do Seltl . I8%.v« a 21J. Amoiías. lata. lS'/»< a liíOO. 
Be-iedlctino», 1 U 5 a llfiR. 
B;»couto» Lottx 1'erry. 2®iH)0 »3$|nrt . 
CimarCe» cm lata», duaia, 25? a Cjjuac Jnle» Hobln, 41$ a 435. Bitealt, 35$ a log. 
Maria Bilcard, a fi.5f Fine Champagne 45$ a Manaud. 32S a Dutbllor, 110? a 115$. Marcas nâo conhecidas no mcrcado, 20$ a 3**3. Cerreja, dc»ls. 13; » 10$. CbMtrnn, l'»'í » 12"$. CharapagCO, Vlora Cilqoot, 125$ a 130$. Manteiga de Slafrnf, 4?7im a 
Idem Buthcseau, 4í«n » 4$"»'. 
Polit-poi», ItOOO a ISii»l. Rbnm da Jamaica, 5o» a 5,5$. SardUba» em aíelio. 3»? » 3h$. 

. . tomate, J4» » 39$. Vella» Apollo, 259 • iT? Vinho Lormont, 27$ ít 2»f. Bordeaax d. m., 20> a 259. Vermonth francei, 3C5 a 3H». 
G e n e r o s p o r t u g n e z e < 

Atacado t varejo 
k t f . i » «OM, Htn> 2(200 s 110*KJ 
Amêndoa» 2S000 » 2$MlO 
Alpl.la, kilo « . . . $700 . »'.i00 
Alho», mel» r a l i a noaovo » 15»00» 
Batatinha», caia» 12»IA« > 14««l« 
Colorau, lata «1000 » lOtOUO 
Cebola», caixa 11(000 > 15$'<» 
Fructa» em l»t»a 19200 » l('iOO 
Figo», 15 kllo» 149000 . 1B$0"0 
Marmeilada, la ta 19»'X> > 18600 
Massa de tomate, l ibra . » 19000 
Noie», kllo 9900 > 19200 
Passp j em arroba lrJOOO > ÍOÍHOO Idem em caixa» 179600 » ?8»000 
Sardlnh»s em salmoar», laia >9000 » <9000 
Vlaho do Porto, plp» RT09000 » 1.001*«10 
Idom Tirgem, plp» 46,i$000 » 5009000 Idem Moscatol caixa... 4«9U00 • «os»*) 
Idem verde, plp» 4I'l$oõO . 4H I$ -I0 Idom branco, pipa 460(000 > 6O0$ir>0 Idom do Porw, regalar em calx» 2l«000 > 2?$'ryi 
Idem bom, em c»lx» Ji-SOOO » 6n$ooit [dtm luperlor.eaUa.... 45(000 » «-«.a 0 Idom t:ollare», pipa — • 650>000 
Em caixa — » 229000 Vinagre, caixa 1R$000 . 20(000 Idom coram ora caixa.. atliOtNI > 24(100 lia falta do batatinhas e de paasa». 
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S O B R E S A L T O S 

V 
ONDE SE PREPARA A JUSTIÇA 

Lola chegou á casa e encon-
trou o doutor Colraeiro, que fa-
zia a segunda visita daquelle 
dia a Serafim. O medico cora-
prehendia quo tudo era inútil; 
mas ainda não queria perder 
as esperanças. 

A crioula disse era voz bai-
xa ao doutor que tinha neces-
sidade de lhe falar e depois re-
tirou-se para o seu gabinete. 

Pouco depois apresentou fe 
o medico. 

—Que ha, minha senhora? 
perguntou elle. 

—Tenho meditado muitíssi-
mo e eatou aterrada. Nâo pos-
so comprehender porque guar-
dei silencio por tanto tempo ; 
preciso consultar um advogado 
sobre a minha situaçSo. 

T-Conbeço um, que é homem 
de' grande talento e de sum-
nu prudência. 

—E quando poderei vel-o? 
—Amanhã mesmo, Be a se-

nhora quizer. 
—Pois bein; ó preciso que 

eu o veja; é indispensável que 
lhe revele tudo e que elle me 
diga o caminho quo devo se-
guir. 

— Então, ao sahir daqui, irei 
participar-lhe os desejos de v. 
exc. e esta noite combinaremos 
a hora. 

—Confio no senhor, doutor. 
—Essa confiança houra-me 

muito. 
—E meu marido ? 
—Está perdido, ajunetou o 

doutor, fazendo um gesto de 
desgosto. 

—Pobre Serafim I 
— Sim, bem o pôde dizer; é 

bem desgraçado. 
—O doutor deve comprehen-

der que a minha situação é tão 
triste como atroz. Esse homem 
infamo que fez beber o vene-
no a meu esposo concebeu por 
mim uma paixão terrível e te-
nho inedo do viver debaixo do 
mesmo tecto. 

—Amanhã mesmo consulta-
rei o meu amigo Mendieta e 

'as coisas hão de se arranjar 
,do melhor modo possível. En-
tretanto, não convém perder a 

| serenidade e ter com Daniel a 
(menor questão; e visto que nada 
pôde fazer a seu marido, aconse-
lho-a a que so feche no seu quar-
to. 

—Seguirei os seus conselhos. 
E o medico, tirando o relo-

gio, ajunetou : 
—Üemonio! São cinco hora» 

e esquecia-me de que tinha uma 
visita a estas horas. Esta noite 
voltarei e depois combinaremos 
tudo. 

Sigamos nós o doutor Col-
meiro. Quando chegou à rua, 
subiu para a carruagem e dis-
se ao cochelro: 

—Rua de Preciados, á caBa 
do juiz Mendieta. 

O magistrado estava esperan-
do o medico no seu escripto-
rio. 

—Sr. Mendieta, peço-lhe per-
dão por me ter demorado um 
quarto de hora mais. 

—Oh, meu carol 0 mais Im-
portante ó que se não tenha 
perdido o dia. 

— Viu o preso do Saladero ? 
—Sim; e apesar da sua as-

tucia, consegui arranjar-lhe im-
portantes revelações. 

— Pois tombem nâo Bão de 
pouca importnncia os descobri-
mentos que fiz, ajunetou o dou-
tor. 

— Então sento-se e falemos. 
Colmeiro approximou uma ca-

deira da poltrona do juiz, e sen-
tOU-BO. 

—Era primeiro logar, tor-
nou o medico, principiarei por 
lhe dizer que efetivamente 
o meu doente envenena-
do. 

—Já o sei, replicou o juiz, 
movendo a cabeça afirmativa-
mente. 

—Sabe? E por quem? 
—Interroguei o preBo do Sa-

ladero, que me fez grandes re-
velações. O envenenador é um 
mulato que ha muito tempo está 
ao serviço da casa. 

—Effectivamente é o mula-
to, confirmou o medico com ex-
pressivo assombro. 

— João Saraiva, proseguiu o 
juiz, ao principio mostrou se 
receioBO e concentrado; mas 
quando lhe disse quo D. Sera-
fim Mejorada estava ás portas 
da morte, então começou a des-
orientar se e foi mais explicito 
e mais franco, Com o tempo 
espero que o preso acabará por 
confessar tudo. 

— Julga isso? 
— Porque não ? Saraiva guar-

dava silencio, porque pensava: 
«O meu protector tem cera mi-
lhões e ha de tratar ou fazer 
com que a minha vida não corra 
perigo.» Mas tão depressa D. Se-
rafim deixe de existir, quem se 
interessará por elle? Ninguém-

—B' verdade. 
—Tornemos ao nosso atium-

pto. Falou com D. Serafim Me-
jorada ? 

—Sim e também com a es-
posa. 

—P que disseram ? 

—Tanto elle como ella con-
firmaram as minhas suspeitas. 

—Logo, sabiam ? 
—Sim. 
— Então não. sei, não posso 

explicar tão largo silencio. 
— Parece que o mulato pos-

sue documentos que compro-
raettem immenso Mejorada; tem-
o ameaçado que o entregará á 
justiça se revelar a menor coi-
sa, de maneira que estão at-
terrados. Mas a crioula está re-
solvida por fim a denuncial-o 
perante OB tribunaes. 

—Plenamente convencido de 
que D. Serafim está envenena-
do e que o auetor do crime é 
0 mulato Daniel, é indispensá-
vel que a justiça tome uma 
parte activa no assumpto. Nes-

,tes casos convém muito cabir 
de improviso, sem dar tempo a 
que a reflexão tranquilliae o 

[espirito do criminoso. Se nos 
• apoderarmos dos venenos e dos 
papeis do mulato, o mais ha 

j de marchar perfeitamente. Esta 
'mesma noite daremos o golpe. 
|Um agente de policia se encar-
1 regará de prender Daniel. Pre-
ivina a esposa de D. Serafim 
!"ue não se sobresalte e, princi-
I nalniCnte> 9 u e 0 111111810 n 5 ° 
; saiba noa'., .do <lue »e l h e Pre" 
> para. .. 
| —Pela minha parte VuC 
.rei uma palavra. Ah I Se a ti-
vesse ouvido esta manhã, com 

I certeza teria peoA delia. O feroz 

mulato não cessa de % ameaçar, 
fazendo-lhe proposições vergo-
nhosas. 

—Cijda momento que passa 
sem qúe esse homem esteja pre-
so, é ura novo perigo que ameaça 
a esposa do desgraçado Mejo-
rada. Pelo que me tem dito, 
creio que a crioula não teve 
parte nem na morte do seu 
primeiro marido, nem no estado 
lamentavel em que se encon-
tra o segundo. Não comprehen-
do o crime, muito menob em 
uma mulher. Assim, pois, meu 
caro doutor, julgo muito pru-
dente não perder tempo. Da 
prisão do mulato o chefe de 
policia secreta é que se ha de 
encarregar. 

—Oh! Se o Latino se en-
carrega do negocio, então não 
ha de correr mal. 

—A experiencia tem-me de-
monstrado quando se prende 
um criminoso de improviso que 
se ganha e Be adianta muito ter-
reno. 

—De modo que esta noite.. . 
—Estará o mulato em uma 

prisão. 
—Parece impossível que um 

Criado t io antigo e tfto leal em 
outro tempo tenha commettldo 
um crime desta natureza. 

—Meu caro doutor, quem é 
capaz de dizer o resultado des-
M nogocio? Os crimes commet-
£ *">ucas vezes Bem um 

te os envenenamentos. DeuB. 
queira que as declarações do 
mulato não comprometiam mui-
ta gente I 

—Visto isso, suspeita... 
—Nada absolutamente. Direi 

como Calderon de la Barca: 
«Vamos dando tempo ao tem-
po.» 

E o magistrado, dirigindo um 
olhar para o relogio que esta-
va sobre o mármore do fogão, 
continuou: 

— São seis menos um quar-
to e vamos separar-nos; tenho 
que ir ao governo civil dispór 
estas coisas. Entretanto o dou-
tor terá o incommodo de visi-
tar o doente e fazer da sua 
parte tudo que puder para o 
salvar. 

— Quanto a isso, é impossí-
vel. Mejorada é quasi ura ca-
daver; lueta entre a vida e 
a morte; os seus dias estfto 
contados. 

—Então Berá bom que aviBe 
a esposa do que temos tratado 
com respeito á prisão de Da-
niel! 

—Irei vel-a esta noite mes-
mo. 

Pouco depois, o medico e o 
juiz separaram-se. 

Emquanto tinha logar a acena 
que acabámos de referir, Lola 
não havia perdido o tempo. Ain-
da que tarde, tinha por fim com-
prehendido a difficil e grave 

'situaçfto em que se encontra-

va. O seu silencio não podia 
ter desculpa alguma, porque 
pesava sobre ella uma grande 
responsabilidade. 

—Se desde o primeiro mo-
mento em que Serafim Mejo-
rada se sentiu gravemente doen-
te, Lola tivesse dito ao medico a 
causa daquella paralysia que 
desconcertava a sciencia, indu-
bitavelmente talvez se tivesse 
encontrado ura remedio salva-
dor. O Beu silencio tinha feito 
perder seis dias, isto é, o tem-
po sufficiente para que o vene-
no Be apoderasse da sua victi-
ma. 

Esta conducta era imperdoá-
vel e muito mais attentas as 
circumstancias em que se en-
contrava Lola. Os conselhos do 
medico fizeram-a comprehender 
a sua verdadeira situação e en-
tão, ainda que tarde, resolveu-
se a consultar um advogado. 

Dois pontos verdadeiramente 
culminantes eram os que a criou-
la devia resolver: o primeiro, 
procurar a maneira, confiando 
a verdade ao Beu advogado, de 
que lhe ficasse a sua honra illiba-
da em uma causa que prômettia 
ser bastante ruidosa; o segundo, 
procurar por todoB oa meios a 
maneira de se apoderar do co-
dicillo de seu marido, que a 
privava de uma fortuna de cin-
coenta milhões. 
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